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Inúmeros compostos químicos sintéticos têm sido u-

tilizados pelo homem no controle de pragas, doenças e plantas da

ninhas. Porém hoje a consciência de se colocar como prioridade as

pectos ambientais, tem direcionado a pesquisa na descoberta de no

vas substâncias para o uso no manejo integrado de pragas, que afe

tem menos o meio ambiente (CASTRO, 1989).

0 uso de inseticidas de origem vegetal não é novi

dade e vem contribuindo para o controle de insetos desde o início

do século, servindo a ciência como fonte para obtenção de produ -

tos sintéticos.

Sem dúvida, as plantas têm contribuído na síntese

de novas moléculas para uso na agricultura, como por exemplo a

planta Physostiqma venenosum de onde os cientistas Stedman e Bar-

ger partiram para a síntese dos inseticidas carbamatos em 1925.

Tem-se o exemplo clássico da planta Chrysanthemum cinerariaefo -

lium que gerou a síntese dos piretróides.

No Brasil pouco se sabe sobre as plantas aqui exis



tentes e suas possíveis utilizações como fonte de pesquisa para

obtenção de novas substâncias a serem utilizadas na defesa da a-

gricultura.

Sendo assim estruturou-se o presente trabalho de

pesquisa visando obter dados importantes sobre esta alternativa

no controle de pragas, com o objetivo de que estes sejam sinteti

zados no futuro.

Estabeleceram-se os seguintes objetivos:

a) identificação e seleção de plantas em função da revisão de li

teratura! facilidade de obtenção e manipulação;

b) preparo dos extratos a nível de laboratório, baseando-se em

tecnologia já utilizada:

c) aplicação em inseto de fácil criação e manutenção em laborató

rio. Neste caso optou-se por Ceratitis capitata?
4

d) seleção dos extratos vegetais que apresentaram ação inseticida

sobre C. capitata em aplicação tópica;

e) estabelecimento do DL^ desses extratos vegetais selecionados

para C. capitata;

f) escolha de um segundo inseto de ordem diferente, também de fá

cil criação e manutenção em laboratório para testar os extra -

tos vegetais selecionados na fase anterior. Optou-se por Ascia

monuste orseis;

g) verificação da ação inseticida desses extratos em aplicação tó

pica sobre A. monuste orseis;

h) verificação da ação deterrente ou supressora alimentar dos ex-



tratos selecionados aplicados no alimento natural de A. monus

te orseis.



2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1. criação e manutenção dos insetos para os testes

2.1.1. Ceratitis capitata (wied., 1824)

Segundo GALLO et alii (1978), das "moscas das fru

tas" conhecidas esta espécie é a mais importante, também chamada

"mosca do mediterrâneo" devido a sua origem. Veio se difundindo

pela África e Ásia, chegando posteriormente à Espanha e França.

Chegou aos Estados Unidos no fim do século passado. No Brasil apa

receu pela primeira vez em 1905, difundindo-se em.todo território

nacional, atacando frutas como: pêssego, café (cereja), laranja,

pera, abacate, goiaba, etc.

SILVA & SALGADO (1983); PEREZ (1983) e SALGADO

(1979) descreveram métodos de criação massal para Ceratitis capi

tata; os pioneiros datam de 1953.

SILVA St SALGADO (1983) descreveram uma dieta práti

ca para criação das larvas de Ceratitis capitata, onde os ovos

são transferidos diretamente para dieta. Esta dieta é de menor



custo comparada com as dietas descritas por SALGADO (1979) e PE-

REZ (1983). A massa composta de Cenoura, Levedo de Cerveja, Tetra
ciclin e Nipagin é de fácil manuseio.

SILVA & SALGADO (1983); PEREZ (1983) e SALGADO

(1979) adotaram um sistema bastante prático, onde a utilização de
gaiolas de arame de 4 mm de diâmetro com revestimento de tela de

nylon e tecido "voil" eram extremamente favoráveis à criação. A -

daptados à estas gaiolas foram colocados alimentos para os adul

tos, como também artifícios como vasilhame com água e iluminação

artificial para estímulo a oviposição.

2.1.2. Ascia monuste orseis (Latr,, 1819)

Segundo GALLO et alii (1978) trata-se de um inseto

cujo adulto apresenta uma cor amarelo palha eom bordos marrom es

curos. Mede cerca de 50 mm de envergadura. As fêmeas faaem sua

postura na fae© inferior das felhas eom ©s ©v©s agrupados, ôs ©-

v©s medem e©r©â dê 1,1 mm e si© dê §©r amarela, k êel©êã© ©©©t?rê

e©m eêrea dê 4 a S dias ê © perí©d© larval se completa @©m ©êrea

de 20 a 25 dias. ô período pupai é de 11 dias aproximadamente ,

quando emergem os adultos.

É uma praga que prejudica enormemente as crucífe -

ras pois as lagartas logo após a eclosão iniciam logo o ataque às

folhas devorando toda a folhagem.

Como praticamente não se encontra trabalhos sobre



criação artificial deste inseto, o presente trabalho baseou-se em

observações de criações corriqueiras que freqüentemente eram fei

tas nos laboratórios de Fitossanidade da ESAL, dado à sua facili

dade de realização.

2.2. Extratos vegetais

2.2.1. Extratos vegetais com ação inseticida

Um exame da literatura mostra que trabalhos cientí

ficos com uso de extratos vegetais como inseticida é bem antigo ,

como o realizado por McINDOO (1917) testando extratos da planta

Quassia sp contra várias espécies de pulgões e obtendo sucesso.

HEAL et alii (1950) verificaram o efeito insetici

da dos extratos aquosos das seguintes plantas, injetando na hemo-

linfa da barata Blatella germânica; Ambrosia psilostachva, Pte -

rocaulon polytachvum, Andropoqon sp., Ocimum basüicum, Chenopo -

dium ambrosioides, Simaruba amara e Sambucus pubens.

JACOBSON (1958) fez uma revisão da literatura so -

bre as espécies vegetais cujos extratos demonstraram ação- inseti

cida sobre os insetos. No Quadro 1 são apresentadas algumas des

sas espécies por família, tipo de extrato e espécie de inseto que

se obteve a ação inseticida.

Outros trabalhos posteriores foram realizados mos-



QUADRO 1 - Espécies vegetais cosa ação inseticida segundo JACOBSON (1958).

Planta/Espécie

Chenopodium ambrosioides

Tagetes patula

Cyperus odoratus

Cyperus rotundus

Euphorbia dendroides

Cássia hirsuta

Crotalaria sagittalis

Crotalaria spectabilis

Lupinus perennis

Pachyrrhizus sp.

Piper cubeba

Piper novae

Delphinium elatum

Delphinium ajacis

Planta/Família Inseto/Espécie

Chenopodiaceae

Campositae

Ciperaceae

Ciperaceae

Euphorbiaceae

Leguminosae

Leguminosae

Leguminosae

Leguminosae

Leguminosae

Piperaceae

Piperaceae

Ranunculaceae

Ranunculaceae

Musca domestica

Blatella germânica

Blatella germânica

Blatella germânica

Formigas/percevejos

Musca domestica

Blatella germânica

Musca domestica

Blatella germânica

Callosobruchus maculatus

Mosquito

Mosquito

Mosquito/percevejo/piolho

Mosquito/percevejo/piolho

Tipo de extrato

Aquoso

Aquoso

Aquoso

Aquoso

Aquoso

Aquoso

Alcoólico

Éter etílico/
Clorofórmico

Aquoso

Pó seco/sementes

Acetônico

Acetônico

Óleos

óleos
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trando resultados interessantes com relação a muitas plantas, al

guns deles são destacados a seguir.

SU (1977) trabalhando com Piper nigrum obteve exce

lente resultado usando extratos topicamente e no tratamento de

grãos (arroz e feijão cowpea) contra Sitophilus oryzae e Calloso-

bruchus maculatus respectivamente. Análises cromatográficas indi

caram posteriormente a presença de uma substância , piperina ,que

também causava alta mortalidade aos insetos bem como o extrato

cru ea borra de Piper nigrum. Segundo a autora o DL5Q em aplica
ção tópica do extrato cru e purificado com etanol após vinte e

quatro horas foram 3,4 e 4,8 ^g/inseto para s. oryzae e 4,5 e

7/2 /-g/inseto de Ç. maculatus.

Posteriormente SCOTT & McKIBBEN (1978) usando meto

do Soxhlet de extração, com éter etílico com Piper nigrum, encon

traram 98% de mortalidade em aplicação tópica sobre adultos de

Anthonomus grandis e um DL50 de 9,6 ^g/inseto, após 24 horas.

SCHOONHOVEN (1978) usando óleos de "Palma África -

na" e "Sementes de Algodão" na proteção de grãos de feijão encon

trou 0,0 e 0,2 indivíduos de Zabrotes subfasciatus, por kg des

te feijão, após 75 dias.

CARTER et alii (1978) isolaram da planta Diospyros

yirginiana a substância 7-Methyljuglone como excelente Termicida.

Ainda com tratamento de grãos de feijão Phaseolus

mugo, CHANDER & AHMED (1981), conseguiram proteção acima de 90

dias contra Callosobruchus chinensis, com extratos de éter de pe

tróleo das seguintes plantas e respectivas concentrações: corum



roxburqhianum a 0,1%; Psoralea corylifolia a 0,5%; Saussurea lap-

ga a 0,1%; Withania somnifera a 0,1% e Embelia ribes a 0,5%.

PANDEY et alii (19R1) demonstraram que os extratos

de éter de petróleo de Melia azedarach a 2,0% e Argenome mexicana

a 2,0% causavam 93,33% de mortalidade sobre o percevejo Bagrada

cruciferum.

SAXENA & YADAV (1983) verificaram que o extrato da

Planta Oliqochaeta ramosa em concentrações bem baixas de 0,08% e

0,09% matava 100% de pupas e larvas respectivamente, do mosquito
Aedes aegypti.

Novamente SU (1985) estudando atividade inseticida

para o estabelecimento de DL5Q, verificou que o extrato oleoso

de Cinnamomum cássia apresentou os seguintes DL5Q em aplicação tó
pica sobre adultos de Callosobruchua maculatus e Tribollium con-

fusum: 30 e 50 ^g/inseto respectivamente

ARAÚJO(1986) usando extrato aquoso (infusão) de

"fumo de rolo", Nicotina tabacum, a uma concentração de 15%, cons

tatou uma mortalidade massal do pulgão Mvzua persicae em pulveri

zação a nível de campo.

ALVARENGA (1987) estudando a planta Pachvrrhizus

tuberosus registrou cerca de 0,025% de rotenona nas sementes já

CONSOLI et alii (1988) registraram a presença de ácido anacárdico

como inseticida sobre larvas de Aedes fluvitilis, na planta Ana-

cardium occidentale.

RAMERT & NEHLIN (1939) apresentaram um método al

ternativo de controle de Melithes aeneus, em pequenas proprieda -
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des, usando extratos aquosos de Azadirachta indica, Urtica dioica

e Rheum rhaponticum.

O Quadro 2 reúne mais alguns trabalhos interessan

tes de plantas com ação inseticida.

2.2.2. Extratos vegetais com ação supressora, deterrente

ou fisiológica sobre os insetos e outros

Segundo GALLO et alii (1978) uma substância supres

sora é aquela que impede o inseto de iniciar sua alimentação e
uma substância deterrente é aquela que impede o inseto de conti -

nuar se alimentando. Essas substâncias de acordo com SILVEIRA NE

TO (1980) previnem o dano do inseto a uma planta por torná-la im-

palatável ou não-atraente.

Da mesma forma do item anterior para facilidade do

leitor, alguns desses trabalhos são reunidos no Quadro 3 e demais

citados no texto.

BARAKAT et alii (1986) estudando as plantas Lupi-

nus albus e Piper nigrum verificaram a toxidez dos seus extratos

a adultos e ovos do ácaro Tetranychus urticae. '

MANSOUR & ASCHER (1983) e MANSOUR et alii (1986),

demonstraram através de extratos das sementes de Azadirachta indi

ca, com vários solventes, distúrbios no comportamentoe oviposição

dos ácaros Tetranychus cinnabarinus e Chiracanthium mildei.



QUADRO 2 - Outros extratos vegetais com ação inseticida

Planta/espécie

Allium sativum

Berrya ainmonilla

Lemna minor

Allium sativum

Melia azedarach

Gynanobropsi s gynandra

Latana câmara

Ocimum basilicum

Cássia holosericea

Calophvllum inophyllum

Alliuin sativum

Spatodea campanulata

Quassia amara

Mandhuca butyraceae

Gardênia lutea

Azadirachta indica

Insetc/espécie

Culex pens

Ostrinxa nubilalis

Aedes aegypti

Spodoptera litura

Sitophilus oryzae

Baqraóa cruciferarum

Culex papiens fatiqans

Culex quinquefasciatus

Aedes aegypti

Diacrisia obliqua

Aedes fluvitilis

Aedes fluvitilis

Culex quinquefasciatus

Musca domestica

Culex sp.

Spodoptera frugiperda

txiiato

Hetanólico

Ecanólico

Aquoso

Metanolico

Aquoso

Éter de petróleo

Éter ae petróleo

Éter de petróleo

Alcoólico

Aquoso

Aquoso

Etanolico

Aquoso

Aquoso

Aquoso

Hexanico/etanólico

Tipo de
aplicação Autor(es)

tópico AMONKAR & REEVES (1970)

ingestão FREEDMAN et alii (1979)

tópico ANGERILLI (1980)

tópico DEB-KIRTANIYA et alii (1980)

tópico JOTWANI & SRIVASTAVA (1981)

tópico VERMA & PANDEY (1981)

tópico CHAVAN & NIKAM (1982)

tópico KALYANSUNDARAM & BABU (1982)

tópico QÜRESHI et alii (1987)

tópico AGRAWAL & MALL (1988)

tópico CONSOLI er alii (1988)

tópico CONSOLI et alii (1988)

tópico EVANS & RAJ (1988)

tópico LALITHAT et alii (1988)

tópico ZARROUG et alii (1988)

ingestão MIKOLAJCZAK et alii (1989)



QUADRO 3 - Extratos vegetais com ação supressora, deterrente ou fisiológica sobre insetos

Planta/espécie las^ers/esj-écie

Artemisia courifolia

Chenopodium ambrosioides

Eupatorium cannabiuro

Parthenium hysterophorus

Partheniuin hysterophorus

Arthemisia absinthium

Miconia spp.

Kalmia latifolia

Sorqhum bicolor

Amorpha fruticosa
= ;

Azadirachta indica

Ba.acz-j.sia otoligua

BSBayzapegitlBa cfermiinica

TiüboIiciihi ccmfusrum

C maioiBiaitTOS

Srttii stccerca oreaaria

Sffiim sltoceinca gr/eoaria

^aurios ijmseltos

ILynBMufariLa discar

Loomslta mõLqaratorã.a migratoioides

wãurios insetos

Eypirepoaneiasi.s phorana

ix imicnropictasMelia azedarach

Azadirachta indica

Artemisia absinthium

Nicotina tabacum

Lemna minor

Castanea sativa

Ajuoa remota

Ajuaa remota

Eupatorium japonicum

Parthenium argentatum

Plumbaoo capensis

Azadirachta indica

Bteli.ofr,T>»,B «a armioera e

Kaarsrca lbeg*-">Tla]Lis

Cydlia gwTmiDirrglla -

ffieIã.ofr?Bf s virescens -

fteôes aegypti Metanol ico

StcvrOtipaSpa ccellatella Aquoso

Pect-jiirKqpiitoaa ccossvpielia Metanolico

Bcaúayx. naogj e Spodoptera f ruqiperda Metanol ico

^gosogfeT?a aelanogaster Euponin

Bteliottfcis zea e Spodoptera f ruqiperda Lactonas

Bcmflwat mtasri. Hexânico
Aegfees aeqiypt-i Aquoso/butanól ico

Tipo de extrato

ou ativo

Aquoso

Éter de petróleo

Sesqui terpenos

Terpenos

Kalmitoxin I e II

Ceras epicuticulares

Azadiracthin

Metanolico

Aquosa

Ação

Deterrente

Supressora

Deterrente

Supressora

Supressora

Supressora

Supressora

Sup./Deter.

Deterrente

Supressora

Deterrente

Deterrente

Deterrente e

Repelen-te

Deterr.ovip.

Deterr.ovip.

Deterr.ovip.

Supres.ovip.

Inib.ecdise

Inib.ecdise

Inib.cresc.

Inib.cresc.

Inib.ecdise

Dist./larvas

de 4? instar

Autor(es)

DUTTA et alii (1987)

MALIK & NAQVI (1984)

HARMATHA & NAWROT (1984)

BHADURI et alii (1987)

KOUL (1982)

KOUL (1982)

BERNAYS et alii (1984)

EL-NAGGAP. & DOSKOTCH (1980)

ATKIN & HAMILTON (1982)

GOMBOS & GASKO (1977)

ASCHER et alii {1989)

HAQUE & ISLAM (1988)

HONGO & KAREL (1936)

A3IVARDI & BENZ (1986)

TINGLE & MITCHELL (1984)

JUDD & BORDEN (1930)

ROBERT (1976)

KUBO et alii (1981)

KUBO et alii (1981)

NAKAJIMA & KAWAZU (1980)

ISMAN & RODRIGUEZ (1983)

KUBO et alii (1983)

ZEBITZ (1984)

N>
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MENDES et alii (1986) testando extratos aquosos

(macerado e fervido),hexanico e etanólico de várias plantas sobre
caramujos adultos e desovas de Biomphalaria glabrata, verificaram

que o extrato mais ativo como Moluscicida foi o etanólico de De-

lonix regia, a uma concentração de 20 ppm.

DUBE et alii (1989) trabalhando com óleo essencial

de Ocimum basilicum conseguiram além da ação de repelência sobre

o inseto Allacophora foveicollis. a ação fungicida inibindo o
crescimento de 20 espécies de fungo.

CHATTERJEE et alii (1982) utilizando extrato aquo-

sodas folhas de Ocimum sanctum e Ocimum basilicum demonstraram a

ação nematicida sobre Meloidoqvne incógnita em 160 minutos.

SCRAMIN et alii (1987) testando extratos de várias

plantas sobre o nematóide Meloidoqvne incógnita, concluíram que
dez desses extratos avaliados mostraram atividade potencial.

SCRAMIN et alii (1988) estudando Meloidoovne in -

cognita com o objetivo de determinar a combinação vegetal/extra-

to/concentração que apresentava maior grau de atividade nematici

da, chegaram a seguinte combinação: Taqetes minuta (folha) extra

to clorofórmico a 10%: Vernonia polyanthes (caule) hexano a 10% e

Vernonia condensata (caule) hexano a 10%.

O produto Margosam-O™ é um inseticida comercial

formulado a partir de sementes de "Neem". KNODEL et alii (1986)

testando este produto em crisântemos de jardim visando o controle

de Liriomyza trifolii obtiveram significativa redução de pupas e

adultos aplicando o composto no solo a 0,33% e em pulverização a
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0,41%, 0,84% e 1,25% deste produto.

SHARMA & SAXENA (1983) obtiveram um efeito siner -

gista de extrato benzenico da planta Calotropis procera com os in

seticidas sintéticos aldrin e dieldrin; e com extrato acetônico

da mesma planta com BHC e malathion, sobre o inseto Rhizopertha

dominica.

2.3. Bioensaios

2.3.1. Bioensaios de aplicação tópica

iegündo GIAHNOTTI et alii (Í9?2)liêxlêtem numerosos

mémmà dê experimentação eom substâncias tókiããi, fârã Moèhsaio,

désifitos ha literatura internaeiohal e donsagràdoi pàz autârès

de rènomè". Êrttré eles está a metodologia dâs mÍeroãf>Uàíà§&ès feé-

piéas (üsò de microsèringa) onde se utiliza um número sufièièhté

dè insetos* Em£ré§a-sè soluções àêètonièãs contendo qüàfitiâàâês

conhecidas do princípio ativo à ser testado (miêrêgrâmãs) por rni^

límêtro cúbico.

SU (1977), testando extratos obtidos de Piper ni

grum, usou um micro-aplicador marca ISCO. Os insetos usados foram

Sitophilus oryzae e Callosobruchus maculatus, sendo que cada par

cela era composta por 20 insetos adultos de mesma idade, confina

dos em placa de Petri e cada um deles recebeu 0,5 jxl de solução.

Os insetos foram anestesiados com gás CO~ mantidos em uma sala
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o.com temperatura de 27 + l,l°c e 60 + 5% de umidade relativa. As

avaliações eram feitas com 24 horas verificando-se a mortalidade.

SCOTT & MCKIBBEN (1978) usando insetos adultos de

Anthonomus grandis com idade entre 3 a 5 dias, testaram extratos

de Piper nigrum, com uma microseringa. Cada inseto recebeu 1,33

/*-l de solução e a testemunha recebeu a mesma quantidade apenas

de solvente. Os insetos tratados foram confinados e mantidos por

3 dias, e sua mortalidade corrigida com fórmula de Abbott, e pos

teriormente submetida a análise de Probites

2.3.2. Bioensaios com aplicações no alimento e no meio de

desenvolvimento do inseto

KOUL (1982) descreve uma metodologia para identifi

cação de material deterrente de insetos desfolhadores. Discos de

folhas do alimento habitual do inseto são tratados por imersão ou

total cobertura foliar com os extratos em questão.

GOMBOS & GASKO (1977) trabalharam com Locusta mi

gratória migratorioides fazendo aplicação de extrato de planta

(Amorpha fruticosa).

CARTER et alii (1978) utilizando a substância 7-

methyljuglone isolada da planta Diospyros virqiniana, testaram-na

como cupinicida pincelando em pequenos blocos de madeira.

JUDD & BORDEN (1980) estudando extratos da planta
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Lemma minor, testaram também como deterrente na oviposição do mos
quito Aedes aegypti.

AMONKAR & REEVES (1970) conduzindo bioensaios a

25 + l°c em condições de laboratório, determinaram a toxidez rela
tiva de dois extratos em várias larvas de mosquito, da planta
Allium sativum.

CONSOLI et alii (1988) realizando um ensaio seme -

lhante ao anterior testaram 34 extratos obtidos de 29 vegetais na

sobrevida de larvas de 42 instar de Aedes fluviatilis.

SALGADO (1979) determinando CL5Q do oxicloreto de

cobre para adultos de Ceratitis capitata em dieta artificial,usou

30 moscas por parcela em 4 repetições.

2.4. Obtenção dos extratos

Segundo REY (1970) a extração é uma operação onde

um dos componentes da mistura, sólido ou líquido, é transferido a

outro líquido que atua como solvente. A extração com solventes

tem por fundamento a difusão de matéria.

Como exemplo da extração sólido-líquido pode-se ei

tar a obtenção de extratos vegetais ou animais, obtenção de açú -

car de beterraba, extração de óleos de semente, etc.

Dentre as técnicas existentes para extração das

mais comuns, segundo VOGEL (1986) é o uso do extrator "Soxhlet".
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A extração a frio a exemplo da extração SòxhTet,

também utiliza solventes orgânicos. SCRAMIN et alii (1987) citam

uma metodologia usada por Costa, 1978, no processo a frio com sol

ventes orgânicos onde os componentes químicos das partes secas e

pulverizadas das plantas em questão, foram extraídos usando-se ma

ceração das partes interessadas. 0 vegetal era triturado e subme

tido ao primeiro solvente evaporado da massa de extração, a qual

era submetida ao segundo solvente e da mesma forma até o terceiro

solvente. A parte extraída (composto + solvente) era submetida a

um evaporador rotativo de onde se obtinha os materiais concentra

dos e viscosos, isentos de solvente. A parte de extração com os

solventes era toda realizada em temperatura ambiente, daí ser um

processo a frio. Outro detalhe, a massa vegetal antes de ser sub

metida ao segundo ou terceiro solvente de extração deixada sobre

o papel de filtro, permitindo a massa secar bem para não interfe

rir no solvente seguinte.

REY (1970) coloca como sendo os fundamentos de uma

extração as seguintes etapas: is) contato do solvente com o sóli

do; 22) separação da solução do restante do sólido e 32) recupera

ção do soluto e do solvente.

Com relação aos solventes utilizados na obtenção

de extratos, um exame da literatura revela a utilização mais fre

qüente dos solventes benzeno, hexano e éter de petróleo. Esses

solventes têm natureza lipofílica (pouco polar) e são muito efici

entes na extração de compostos lipofílicos. Outros solventes fre

qüentemente utilizados são o clorofórmio e o diclorometano, os

quais possuem polaridade intermediária e portanto capazes de ex-
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trair compostos abrangendo uma ampla faixa de polaridade. Solven

tes polares como etanol e metanol também têm sido utilizados,prin

cipalmente em estudos preliminares, com a amostra vegetal sendo

parcelada e submetida à extração com outros solventes, ou então,

os solventes são sucessivamente utilizados na extração.



3. MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi desenvolvido no Laborató -

rio de Entomologia do Departamento de Fitossanidade da Escola Su

perior de Agricultura de Lavras - MG, com início em maio de 1989

e término em maio de 1990.

As condições de ambiente foram controladas apresen

tando uma temperatura de 26 + 2°c, umidade relativa 68 + 5% e fo-

tofase de 12 horas.

3.1. Criação e manutenção da mosca utilizada

3.1.1. Espécie

A espécie utilizada foi a "mosca do mediterrâneo"

Ceratitis capitata (Wiedemann, 1824) (DipterarTephritidae).
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3.1.2. Dietas utilizadas

Foram utilizados dois tipos de dietas:

a) Adultos: esta dieta era fornecida de forma li—

quida, sendo composta por 10 ml de mel de abelhas e 90 ml de água

destilada. Posteriormente um chumaço de algodão hidrófilo era ume

decido com esta solução e colocado sobre a tela do teto das gaio

las com os adultos. Ao lado outro chumaço de algodão ficava umede

cido com água destilada pura. Ambos os chumaços foram protegidos

com uma placa de Petri de 8,5 cm de diâmetro, para evitar evapo

ração. Diariamente fazia-se a manutenção da solução de mel 10% e

da água destilada usando-se pzetas com soluções de reserva conser

vadas em refrigerador.

b) Larvas: esta dieta foi composta dos seguintes in

gredientes:

Cenoura crua (ralada) 40o g

Levedura de cerveja 80 g

Metil Parahidroxibenzoato (Nipagin) 2,5 g

Tetraciclina (Tetrex 500) 1 caps

Segundo SILVA & SALGADO (1983), esta quantidade e-

ra suficiente para duas placas de Petri de 18,5 cm de diâmetro.
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3.1.3. Gaiola para confinamento dos adultos

Baseado no trabalho de SALGADO (1979), utilizou-se

gaiolas de arame grosso de 4 mm de diâmetro com as seguintes ca

racterísticas: comprimento 48 cm, largura superior 23 cm, altura

23 cm e largura inferior a 14 cm. As mesmas foram recobertas com

tela de "nylon" verde com malha "milimetrada" suficiente para evi

tar a fuga dos adultos, apenas a parte anterior (a inclinada) foi

revestida com tecido de "voil" branco onde as moscas faziam a pos

tura. Em uma das laterais ao invés da tela de "nylon" foi coloca

da uma "manga" de tecido de algodão de cor branca, para manipula
ção dos insetos (Figura 1).

3.1.4. Oviposição, coleta de ovos e pupas

a) Oviposição

Os ovos foram coletados em vasilhame de plásti

co de forma retangular com as seguintes dimensões: comprimento,

17,5 cm: largura, 9,0 cm; altura, 3,2 cm. 0 vasilhame era coloca

do junto a parte recoberta com "voil" e no seu interior colocou -

se 200 ml de água destilada. As gaiolas e os recipientes plásti -

cos ficavam sobre uma mesa do laboratório, de frente para uma lu

minária de luz fria tipo "day light" (luz dias plus F15T8/LD) de

15 watts afastada 40 cm. As moscas atraídas pela fonte luminosa,
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FIGURA 1 - Gaiola para criação e manutenção de adultos de Cerati

tis capitata.
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introduziam os ovipositores através do tecido de "voil" e deposi

tavam seus ovos que eram coletados no vasilhame com água destila

da para sua conservação (SALGADO, 1979).

b) Coleta dos ovos

Os ovos foram recolhidos filtrando-se a água a-

través de um lenço de cor azul escuro e um coador plástico, pre -
viamente esterilizados. Posteriormente com o auxílio de um pincel

fino número zero a massa de ovos era transferida equitativãmente

para as placas de Petri com dieta artificial para larvas em segui

da tampadas, onde ocorria a eclosão massal após dois a três dias.

0 períede larval foi, aproximadamente de § a 10
i

âiâ§ mantid© em temperatura ambiente. Mata £a§e, aê pla©a§ de Pg
feri e?am destampadas @ ta?an§fei?ida§ para bandejai plástieas de
19,ô em de ©©mpififflent©, aafo em de lasfusa e |,e em de pi?©fufídi
d© ©em uma ©amada d© aareia fina eefceriUaaâa @©m f©g©, d© 0«e
As laifvâa "faltavam11 da dieta para ateia ©nde ge ©btinha ag pupaa
entre três â eine© diag. Ag bandejas plágtieag g©m ateia etâm ta®

padas g©m ©utrâg bandejas idlntieas @ iixaâaa eem :fita ©fepe, pa
ra se evitar a fuga das larvas e mantidas em temperatura ambiente
do laboratório.

c) Coleta de pupas

Para separar as pupas da areia utilizava-se uma

peneira de malha 2 mm onde as mesmas ficavam retidas. Posterior -

mente estas foram transferidas para placas de Petri ou forradas

com papel de filtro e colocadas dentro das gaiolas para se reini-
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ciar a criação. Periodicamente eram introduzidos adultos coleta -

dos no campo na criação massal com a finalidade de revigorar a po
pulação.

3.1.5. Fase em que os insetos foram utilizados

Para os testes utilizaram-se insetos adultos de i-

dade homogênea (+ 3 a 5 dias).

3.2. Criação e manutenção da lagarta utilizada

3.2.1. Espécie

A espécie utilizada foi o "curuquerê da couve"

Ascia monuste orseis (Latreille, 1819) (Lepidoptera:Pieridae).

Para início da criação as lagartas foram coletadas

em áreas de cultura de couve próximo ao Departamento de Fitossani
dade da ESAL - Lavras, MG.
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3.2.2. Dietas e alimentos utilizados

a) Adultos

A exemplo do que já foi descrito para Ceratitis

capitata, esta dieta foi fornecida d© forma líquida eom oa seguin

tes componentesí 10 ml de mel de abelhas puro e 90 ml de água des

tilada homegeiniaades. Posteriormente molhava-se bem um chumaço

de algodão nesta solução e colocava-s© em uma placa de Petri piás

tica de 4,0cm de diâmetro. Esta placa colocada dentro da gaiola

grande tinha por finalidade alimentar os adultos. A solução era

substituída diariamente.

b) Lagartas

Na alimentação das lagartas utilizou-se folhas

de couve fresca colhidas em um campo livre de qualquer tipo de de

fensivo agrícola.

As folhas eram picadas e colocadas à vontade pa

ra os insetos e trocadas diariamente.

3.2.3. Gaiola para confinamento dos adultos

Foi utilizada uma gaiola de madeira com as seguin

tes dimensões: 55,0 cm de comprimento, 55,0 cm de largura e 55,0

cm de altura. As laterais estruturadas com íeguas de madeira fo -
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ram recobertas com tecido "voil" brando. Em uma das laterais, foi

adaptada uma manga de tecido "voil" para manipulação e esta mesma

lateral possuia dobradiças podendo abri-la, após o trabalho, para
limpeza geral.

Uma outra lateral foi revestida com vidro transpa

rente, que colocado junto à luz natural, estimulava a postura. A

gaiola abrigava cerca de 15 casais para a manutenção (Figura 2).

3.2.4. Oviposição, coleta de ovos e pupas

a) Oviposição

No interior da gaiola (Figura 2) colocou-se um

frasco de vidro com três folhas 4e couve fresca. Colocou-se a

gaiola sobre uma banqueta voltada para a lua d© dia. Os adultos

se acasalavam e ovipositavam sobre as folhas de couve nas horas

mais claras do dia.

b) Coleta de ovos

Conseguiu-se lagartas de mesma idade coletando-

se a massa de ovos do dia. As folhas com os ovos eram retiradas e

cortadas em pequenos pedaços com uma quantidade qualquer de ovos.

Estes pequenos pedaços foram colocados em uma placa de Petri e re

cobertos com uma folha de plástico perfurado com um alfinete para
transpiração.



27

FIGURA 2 - Gaiola para confinamento de adultos de Ascia monuste

orseis.
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Após a eclosão, as lagartas eram prontamente trans

feridas para uma caixa plástica de 9,0 cm de comprimento, 7,0 cm

de largura e 18,0 cm de altura e tampadas com uma folha plástica

perfurada com um alfinete. No seu interior colocou-se folhas de

couve fresca, trocadas diariamente, como também se fazia a limpe

za de fezes e restos de alimentação.

c) Coleta de pupas

Coletou-se as pupas das caixas plásticas trans-

ferindo-as para uma placa de Petri forrada com papel de filtro.Em

seguida levou-se as placas com as pupas para o interior da gaiola

para obtenção dos adultos.

3.2.5. Fase em que os insetos foram utilizados

Para os testes utilizou-se lagartas com idade de

quatro dias com um comprimento médio de 9,2 mm.

A escolha desta idade foi devido ao tamanho do in

seto ser o suficiente para manipulação e aplicação tópica.

3.3. Metodologia utilizada para obtenção dos extratos

Segundo VOGEL (1986), emprega-se a extração com
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solventes orgânicos com as finalidades de isolar substâncias dis

solvidas em soluções ou misturas sólidas ou ainda para a remoção

de impurezas solúveis indesejáveis de mistura. Ó presente traba -

lho fez uso de vários solventes e formas de extração que a seguir

são descritas.

3.3.1. Extração Soxhlet

Para esta extração usou-se um extrator Soxhlet (Fi

gura 3) onde o funcionamento ocorreu da seguinte forma como des -

crito segundo VOGEL (1986): "a substância sólida era colocada no

cilindro poroso A (confeccionado de papel filtro resistente) e es

te, por sua vez foi colocado no tubo interno do aparelho Soxhlet.

Um seguida, ajustou-se © aparelho a um balão c, contendo o solven

te e a um eondensador de reflux© D. Levando-se o solvente a Êervu
ES

ra branda, seu vap©r subind© pel© Tubo B, ©©ndensava-se n© e©nden

sador D e o solvente condensado caía no cilindro A e lentamente

enchia o corpo do aparelho. Quando o solvente alcançava o topo do

tubo F era sinfonado para o interior do balão C, transportando as

sim a quantidade de substância que foi extraída no cilindro A".

Todos os extratos obtidos por esta extração foram

mantidos em temperatura ambiente após a evaporação do solvente em

evaporador rotativo.
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FIGUÇA 3 - Extrator Soxhlet.
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3.3.2. Extração a frio

Para extração a frio foi utilizado um processo mais

simplificado, adaptou-se as metodologias usadas por SCRAMIN et

alii (1987).

O material fresco foi triturado em liqüidificador

com um pouco de solvente suficiente para a massa existente (CONSO

LI, 1988 e SU, 1977). Posteriormente colocou-se esta massa em sus

pensão em um becker de 1,0 litro e agitou-se com um bastão de vi

dro em intervalos de uma hora, e permanecendo nessas condições

por 24 a 48 horas, tampados com uma folha de papel alumínio. Após

este período, separou-se a massa do solvente através de filtragem

em um funil com papel de filtro. A parte líquida foi concentrada,

em um evaporador rotativo à temperatura nunca acima de 50°C, re

sultando o extrato bruto.

A massa vegetal que foi separada era seca(para não

haver interferência do solvente) e submetida a outro solvente que

tivesse uma polaridade diferente do primeiro, com capacidade de

arrastar novas substâncias da mesma massa (SCRAMIN et alii, 1987).

Com este processo usou-se três solventes diferentes na seguinte

seqüência: hexano, clorofórmio e metanol (ou etanol).

O extrato bruto obtido foi acondicionado em um

frasco de vidro bem tampado para posterior aplicação.

Todos extratos obtidos por esta extração foram man

tidos em temperatura ambiente.
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3.3.3. Extrato aquoso

O uso de extrato aquoso é uma das formas mais anti

gas de se usar uma planta como inseticida (McINDOO, 1917).

Para se obter os extratos aquosos usou-se a método

logia de ROBERT (1976) que consiste na maceração das partes fres

cas da planta com água destilada e em seguida de separação da mas

sa vegetal da água usando-se um coador. Transferiu-se a parte lí

quida para um frasco de vidro congelando-a para ser usada mais

tarde nos ensaios.

NOTA: Grande parte dos extratos foram obtidos através do Centro

Nacional de Pesquisa de Defesa da Agricultura - EMBRAPA em

Jaguariuna-SP pela Dra. Rosa T.S. Frighetto.

3.4. Plantas e solventes utilizados para obtenção dos extratos

h @§@©lhâ dâ§ plântâS pâ£â §@ £@âliiâ£ @§t@ t£âbâ»

lh©, bâ§@©u«s© @m â§p@et©s i?@fi©nâis, e©lâb©3?açl© d© ©ut^âs enti

dades d© p©squisâ © na irevisl© d© literatura trealigada, ireunind©

assim de forma mais fácil e objetiva o material (verificar Quadro

4).

ls - Ocimum basilicum L.

Planta da família Labiatae, conhecida como "manje-
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ricão de moita", amplamente distribuída pelo Brasil (CORREIA,

1952) .

Para obtenção dos extratos utilizaram-se folhas

frescas uma vez que segundo HEAL et alii (1950) extrato aquoso

das folhas apresentavam leve ação como inseticida em baratas, co

mo também ação em larvas de mosquitos Culex quinquefasciatus, KA-

LYANASUNDARAM e BABU (1982).

A metodologia de extração utilizada foi o método

"a frio" onde as folhas picadas foram submetidas primeiro ao sol

vente hexano, seguindo-se o clorofórmio e posteriormente o meta

nol.

2§ - Andropoqon nardus L.

É uma planta da família Gramineae, facilmente en

contrada na região sudeste do Brasil. Também é conhecida como "er

va cidraira", "capim limão", etc. (CORREIA, 1952).

Para extração utilizaram-se folhas frescas já que

segundo HEAL et alii (1950) extratos da planta toda triturada a-

presentou toxidez à baratas.

Para extração usou-se o método "a frio" picando-se

as folhas e submetendo-as aos seguintes solventes: hexano, cloro

fórmio e metanol.

3^ - Cyperus rotundus L.

Planta da família Ciperaceae, amplamente distribuí

da pelo Brasil, também conhecida como "tiririca", CORREIA (1952).
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Para extração foram utilizadas folhas verdes, usan

do-se o método para obtenção de extrato "aquoso".

4§ - Melya azedarach L.

Planta da família Meliaceae, também conhecida como

"cinamomo", CORREIA (1952).

Para esta extração, foram utilizados os frutos com

os seguintes solventes: diclorometano e clorofórmio em extração

Soxhlet. Obteve-se dos frutos também o extrato aquoso para os tes

tes.

52 - Euphorbia tirucalli L.

Planta da família Euphorbiaceae, também conhecida

como "coroa-de-Cristo", CORREIA (1952).

Para esta planta .foram usadas folhas verdes obten-

do-se o extrato "aquoso".

6â - Chenopodium ambrosioides L.

Planta da família Chenopodiaceae também conhecida

como "erva-de-Santa Maria", CORREIA (1952).

Pára esta exfcraçi© £©ram usadas folhas verdes atra
ca

véê de d©iê ffléèdáes, exfegaçãe ,,à<lu©§â,, e a ítíe ê©m ©êêlvenfee mg
tanol.

1- - Vernonia polyanthes Less

Planta da família Compositae, também conhecida co-
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mo "cambará-gassú", CORREIA (1952).

Para esta planta foi utilizado o método de extra

ção a frio. Utilizaram-se as seguintes partes da planta com os

respectivos solventes: frutos (hexano, clorofórmio e etanol); fo

lhas (hexano e clorofórmio) e caule (clorofórmio e etanol).

8s - Vernonia condensata Len.

Planta da família Compositae, conhecida como "cam

bará", CORREIA (1952).

Usou-se para esta planta o método de extração a

frio. As partes utilizadas foram as folhas e caule, com os solven

tes hexano, clorofórmio e etanol, respectivamente para cada parte.

9a - Lupinus albus L.

Planta da família Leguminosae conhecida como "tre-

moço-branco", CORREIA (1952).

Desta planta utilizaram-se as sementes moídas e

submetidas à extração a frio com os seguintes solventes: hexano ,
clorofórmio e etanol.

10a - Aqeratum convzoides

Planta da família Compositae bem conhecida na re

gião sudeste do Brasil, também conhecida como "catinga-de-bode^u

"erva-de-São-João" ou "Maria Preta", CORREIA (1952).

Para extração utilizaram-se folhas da planta atra

vés do método a frio com os seguintes solventes: hexano, clorofór

mio e etanol.
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llâ - Cássia occidentalis L.

Planta da família Leguminosae (Cesalpináceas) tam

bém conhecida como "fedegoso verdadeiro" ou "ibixuma" ou "matopas

to", CORREIA (1952) .

Para esta extração utilizaram-se raízes pelo méto

do a frio, com os seguintes solventes: hexano, clorofórmio e eta

nol.

12a - Alomia fastiqiata L.

Planta da família Compositae. Para esta planta fo-

ram utilizadas as flores através do método a frio, com os seguin

tes solventes: hexano e etanol.

13s - Simaruba amara Aubl.

Planta da família Simarubaceae, também conhecida

como "simaruba" ou "marupauba", CORREIA (1952).

Para esta extração utilizaram-se partes do caule

com o método a frio com os seguintes solventes: diclorometano e

metanol.

14â - simaba cedron Planch

Planta da família Simarubaceae, também conhecida

como "pau-paratudo" ou "paracatá", CORREIA (1952).

Para a extração utilizaram-se raízes e folhas, a -

través do método a frio com os seguintes solventes: para raízes

(diclorometano, metanol e acetona) e para folhas (metanol).
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152 _ Castanea sativa Mill.

Planta da família Fagaceae, também conhecida como

castanheiro da Europa, CORRETA (1952).

Para esta planta utilizaram-se folhas frescas usan

do-se dois métodos de extração: aquoso e a frio, com os seguintes

solventes: diclorometano e éter etílico.

16S - Piper nigrum L.

Planta da família Piperaceae, conhecida como "pi

menta do reino" ou "pimenta da índia", amplamente conhecida no

Brasil, CORREIA (1952).

Para esta planta utilizaram-se frutos secos (que

são conhecidos como sementes inteiras comercialmente), que foram

submetidos ao método de extração a frio, com os seguintes solven

tes: hexano, clorofórmio e metanol.

17s - Delphinium ajacis L.

Planta da família Ranunculaceae, conhecida com o

nome de "esporinha", CORREIA (1952).

Para esta planta utiliaaram-se sementes para extra

çl© através d© método a fri© eem ©s seguintes solventesi hexano ,

clorofórmio e metanol

18^ _ Çupressus sp.

Planta da família Pinaceae, também conhecida como

"cipreste", CORREIA (1952).



38

Para esta planta utilizaram-se folhas frescas pa

ra extração através do método a frio, com os seguintes solventes:

hexano, clorofórmio e metanol.

19s - Tagetes patula L.

Planta da família Compositae também conhecida como

"cravo-de-defunto", CORREIA (1952).

Para esta planta utilizaram-se flores para extra -

ção, através do método a frio com ó solvente hexano.

20s - Crotalaria spectabilis L.

Planta da família Leguminosae (Papilionaceas) tam

bém conhecida como "crotalaria" ou "chique-chique" ,.C0RREIA( 1952).

Para esta planta utilizaram-se folhas e ramos ver

des, usando-se o método de extração a frio com o clorofórmio como

solvente.

213 - Quassia sp.

Planta da,., família Simarubaceae também conhecida co

mo "quássia" ou "quina" ou "murubá", CORREIA (1952).

Para esta extração, utilizaram-se folhas através

do método a frio com os seguintes solventes: clorofórmio e meta -

nol.

222 - Ricinus communis L.

Planta da família Euphorbiaceae, também conhecida

como "mamoeira" ou "mamona" ou "ricino", amplamente conhecida no

Brasil, CORREIA (1952).
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Para esta planta, utilizaram-se sementes com o mé

todo de extração a frio, com os seguintes solventes: hexano e cio

rofórmio.

232 - Pachyrrhizus tuberosus (Lam.) Spreng

Planta da família Leguminosae (Papilionáceas), tam

bém conhecida como "jacatupe", CORREIA (1952).

Para esta planta, utilizaram-se sementes secas, a-

través do método de extração com "Soxhlet", com os seguintes sol

ventes: éter de petróleo, clorofórmio e éter etílico.

242 - Sambucus nigra L.

Planta da família Caprifoliaceaé, também conhecida

como "sabugueiro", CORREIA (1952).

Para esta planta, utilizaram-se folhas através do

método de extração a frio com os seguintes solventes: hexano e me

tanol.

25a - Ambrosia artemisaefolia L.

Planta da família Compositae, também conhecida co

mo "ambrosia americana", CORREIA (1952).

Para esta planta utilizaram-se as raízes através do

método de extração "Soxhlet" com o solvente diciorometano.

262 - Parthenium hysterophorus L.

Planta da família Compositae, também conhecida co

mo "villanova", CORREIA (1952).
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Para esta planta utilizaram-se raízes através de

extração a frio com o solvente clorofórmio.

272 - Pterocaulon balansae D.C.

Planta da família Compositae, também conhecida co

mo "barbasco" ou "alecrim das paredes", CORREIA (1952).

Para esta planta, utilizaram-se folhas e extração

a frio, usando o solvente clorofórmio.

28a - Anadenanthera macrocarpa L.

Planta da família Mimosaceae, também conhecida co

mo "angico", CORREIA (1952).

Para esta planta utilizaram-se folhas para a extra

ção com o método "Soxhlet" com o solvente diclorometano.

3.5. Uso dos inseticidas malathion e rotenona como comparati

vo nos testes

a) Malathion

Preparou-se uma solução estoque de 10 mg do pro

duto, pesada em balança eletrônica de precisão, colõcando-se em

um balão de fundo chato completando-se o volume para 10 ml com a-

cetona Esta solução deu uma relação de 0,001 g/ml ou seja 0,1%

que foi utilizada nos testes.



QUADRO 4 - Vegetais utilizados: nome, família, nome popular, tipo(s) de extrato(s) e par

te(s) da planta empregada.

Vegetais

Ocimum basilicum L.

Andropoqon naráus L.
Cyperus rotundus L.

Melya azedarach L.
Euphorbia tirücalli L.
ChênopódTum ambrosíoides L.
Vernonia polyanthes Less.
Vernonia condensata Less.

Lupinus albus L.
Aqeratum conyzoídes L.
Cassia occidentalís L.

Alomia fastigiata
Simaruba amara Anbl.

Simaruba cedron Planch.

Castanea sativa Mill.

Piper nTgrum L.
Delphinium ajacis L.
Cupressus spp.
Tagetes patula L.
Crotalaria spectatoílis L.
Quassia sp.
Ricinus communis L.

Pachyrrhizus tubexas«s( Lam.
Sambucus nigra L.
Ambrosia artemisaefolia L.

Parthenium hysterophorus L.
Pterocaulon balansae O.C.

Anadenathera macrocarpa L.

Fo = Folhas

Fl = Flores

Fr = Frutos

Família

Lábiatae

Graminae

Ciperaciae
Meliaciae

Euphorbiaceae
Chenopodiceae
Compositae
Compositae
Leguminosae
Compositae
Leguminosae
Compositae
Simarubaceae

Simarubaceae

Pagaceae
Piperaceae
Ranunculaceae

Pinaceae

Compositae
Leguminosae
Simarubaceae

Euphorbiaceae
)3preng Leguminosae

Caprifoliaceae
Compositae
Compositae
Compositae
Mimosaceae

S = Sementes

C = Caule

R = Raízes

Nome popular

Manjericão
Capim limão
Tiririca

Cinamomo

Coroa-de-Cristo

Erva-de-Sta Maria

Cambará-Guassú
Cambará
Tremoço branco
Catinga de bode
Pedegoso

Simaruba

Pau-paratudo
Cast.da Europa
Pimenta-do-reino
Esporinha
Cipreste
Cravo-de-defunto

Crotalaria
Quina

Mamona

Jacatupe
Sabugueiro
Ambrosia amer.

Vilanova

Barbasco

Angico

Tipos de extrato
Partes em

pregadas

Hexano, clorofórmio, metanol Fo
Hexano, clorofórmio. metanol Fo
Aquoso Fo

Diclorometano, clorofórmio,aquoso Fr
Aquoso Fo
Aquoso Fo

Hexano, clorofórmio, etanol Fo,Fr,C
Hexano, clorofórmio, etanol Fo, C
Hexano, clorofórmio, etanol s
Hexano, clorofórmio, etanol Fo
Hexano, clorofórmio, etanol R
Hexano, etanol Fl

Diclorometano, metanol c
Diclorometano, metanol, acetona Fo, R
Aquoso, diclorometano, et.etílico Fo
Hexano, clorofórmio, metanol Fr
Hexano, clorofórmio, metanol s
Hexano, clorofórmio, metanol Fo
Hexano Fl

Clorofórmio Fo
Clorofórmio, metanol Fo
Hexano, clorofórmio s
Ét.petróleo, clorofórmio, ét.etilico S
Hexano, metanol Fo

Diclorometano R
Clorofórmio R
Clorofórmio Fo
Diclorometano Fo
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b) Rotenona

Preparou-se uma solução estoque colocando-se 10

mg do produto, pesada em balança eletrônica de precisão, colocan

do-se em um balão de volumétrico e completando-se o volume para

10 ml com acetona. Esta solução deu uma relação de 0,001

g/ml ou seja 0,1% e foi assim utilizada nos testes.

Paralelamente aos testes com os extratos vegetais

utilizou-se estes dois produtos (malathion e rotenona) para se ob

ter resultados comparativos.

3.6. Diluição e aplicação dos extratos

3.6.1. Diluição dos extratos

Uma vez obtido os extratos brutos através dos meto

dos de extração já descritos, os mesmos foram pesados, em balança

eletrônica e diluídos em acetona pura para uso nos testes. A rela

ção da porcentagem foi feita em função de g/ml ou seja, 1 g em

10 ml de acetona era igual a solução de 10%.

A escolha da acetona foi devido ser um solvente ex

tremamente utilizado para bioensaios tanto em aplicação tópica co

mo também testes no alimento (deterrência, supressão, etc).
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3.6.2. Aplicação dos extratos

3.6.2.1. Ceratitis capitata

As aplicações foram realizadas em insetos adultos

de mesma idade, coletados nas gaiolas de manutenção. Posteriormen

te os insetos foram anestesiados durante 10 segundos utilizando -

se gás carbônico com a finalidade de manuseio e evitar o risco de
fuga (SU, 1977).

As aplicações foram tópicas na altura do tórax, u-

tilizando-se uma microseringa de 100 >il (microlitros) com agulha

recurvada adaptada a um aplicador automático (parafuso micrométrl

co Mitutoyo) que foi regulado para aplicar 1,0 yuul por inseto.

3.6.2.2. Em Ascia monuste orseis

As aplicações foram realizadas em lagartas de mes

ma idade (com quatro dias) que foram coletadas nas caixas de cria

ção de manutenção.

As aplicações para este inseto foram realizadas vi

sando dois tipos de teste realizados. Primeiro, topicamente nas

lagartas da mesma forma já descrito no item anterior. Segundo,

quando dos testes realizados com os extratos selecionados no ali

mento oferecido às lagartas. Neste caso discos de couve com 3,5cm
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de diâmetro foram cortados e pincelados (uma fina camada) com um

pincel fino com os extratos selecionados para este teste. Poste -

riormente eram oferecidos para lagartas de mesma idade.

3.7. Confinamento dos insetos nos testes

3.7.1. Ceratitis capitata

Para este inseto utilizou-se dois tipos de frascos

para confinamento dos indivíduos testados. Na primeira etapa, fa

se de detecção do efeito inseticida dos extratos foram utilizados

frascos tipo 1 de vidro de boca larga (vidro tipo ••maionese") pa

ra onde os insetos foram transferidos com um pincel fino após a a

plicação. Na segunda etapa, fase de detecção do DL5Q para os ex -
tratos selecionados, foram utilizados frascos tipo 2 que eram co

pos descartáveis de 200 ml para onde os insetos foram transferi -

dos com um pincel fino após a aplicação.

Utilizou-se para tampar os frascos um pedaço de fi

ló branco de 15 x 15 cm preso com um elástico de borracha. Por ei

ma do filo, colocou-se um pequeno chumaço de algodão com solução

de mel a 10% para alimentação, coberto com uma tampa plástica de

4,0 cm de diâmetro.
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3.7.2. Ascia monuste orseis

Para este inseto também foram realizados dois tes

tes e utilizados dois tipos de frascos para confinamento dos indi.

víduos testados. No primeiro teste (para aplicação tópica nas la

gartas) foram utilizados copos descartáveis de 200 ml, cobertos

com um filo branco de 15 x 15 cm, preso com um elástico de borra

cha e no copo foram colocados pedaços de folha de couve fresca à

vontade para alimentação.

No segundo teste (ação dos extratos selecionados

sobre o alimento) foram utilizados tubos de vidro com fundo chato

d© 8,1 cm d© comprimento e 2,2 cm d© dilm©tro ond© as lagartas ©-

râm individuâliãâdâg e©m um dise© d© eeuv© tratada ©em © ©xtrafce

teste. Os tubos foram tampados com um chumaço d© algodão para s©

©vitar fuga © colocados ©m uma grad© d© aram© para mantê-los d©

3.8. Experimentos conduzidos

A execução deste trabalho dividiu-se em duas fases

distintas: na primeira fase,teste de todos os extratos obtidos/ so

bre Ceratitis capitata, buscando verificar a ação inseticida so -

bre este inseto e posteriormente estabelecendo-se o DL5Q para ca

da extrato selecionado. Na segunda fase realizou-se ensaios com
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os extratos selecionados da primeira etapa, com o inseto Ascia

monu5te orseis (curuquerê da couve) com ò objetivo de verificar

sua ação inseticida também neste inseto. Os extratos selecionados

também foram aplicados sobre o alimento natural para observar pos
sível mortalidade, deterrencia ou supressão alimentar.

3.8.1. Experimentos realizados com Ceratitis capitata (lâ
fase)

Nesta fase os experimentos foram divididos em duas

etapas sendo a primeira a responsável pela seleção dos extratos

com ação inseticida. Na segunda etapa fez-se a detecção do inter
valo do DL5Q e estabelecimento do DL5Q na seleção dos extratos da
primeira etapa.

3.8.1.1. Experimentos realizados para detecção da

ação inseticida

a) Delineamento experimental

Utilizou-se o esquema experimental inteiramente

casualizado com duas repetições, sendo 10 insetos adultos por re

petição (GOMES, 1977). Foram realizados quatro ensaios pelo fato

de não possuir material suficiente para se testar todos os extra-
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tos de uma só vez.

b) Ensaios com respectivos tratamentos

Estes ensaios foram realizados com todos os ex

tratos diluídos a 10% (g/ml) para se verificar ação inseticida.As

aplicações foram tópicas e cada inseto recebeu 1 jmL de solução e

posteriormente confinado.

ENSAIO I - Extratos em aplicação tópica, todos a 10%.

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

13

16

17

18

19

20

Andropogon nardus

Andropogon nardus

Andropogon nardus

Piper nigrum

Piper nigrum

Piper nigrum

Ocimum basilicum

Ocimum basilicum

Ocimum basilicum

Delphinium ajacis

Delphinium ajacis

Delphinium ajacis

Cupressus sp.

Cupressus sp.

CuBrêssuâ sp.

Simaba cedron

Simaba cedron

Simaba cedron

Simaba cedron

(hexano)

(clorofórmio)

(metanol)

(hexano)

(clorofórmio)

(metanol)

(hexano)

(clorofórmio)

(metanol)

(hexano)

(clorofórmio)

(metanol)

(hexano)

(clorofórmio)

(metanol)

(metanol)

(diclorometano)

(acetona)

(metanol)

(folhas)

(folhas)

(folhas)

(sementes)

{sementes)

(sementes)

(folhas)

(folhas)

(folhas)

(sementes)

(sementes)

(sementes)

(folhas)

(folhas)

(folhas)

(raiz)

(raiz)

(raiz)

(folhas)

Testemunha - 1,0 ^1 de acetona pura por inseto



ENSAIOli-Extratosemaplicaçãotópicaa10%.

01)Anadenantheramacrocarpa(diclorometano)

02)Tagetespatula

03)Castaneasativa

04)Meliaazedarach

05)Meliaazedarach

06)Chenopodiumambrosioides

07)Chenopodiumambrosioides

08)Pachyrrhizustuberosus

09)Pachyrrhizustuberosus

10)Pachyrrhizustuberosus

11)Cyperusrotundus

12)Euphorbiatirucalli

13)Lupinusalbus

14)Lupinusalbus

15)Lupinusalbus

(hexano)

(éteretílico)

(clorofórmio)

(aquoso)

(metanol)

(aquoso)

(éterpetróleo)

(clorofórmio)

(éteretílico)

(aquoso)

(aquoso)

(hexano)

(clorofórmio)

(etanol)

(folhas)

(flores)

(folhas)

(frutas)

(frutas)

(folhas)

(folhas)

(sementes)

(sementes)

(sementes)

(folhas)

(folhas)

(sementes)

(sementes)

(sementes)

16)Testemunha-1,0^1deacetonapuraporinseto.

ENSAIOIII-Extratosemaplicaçãotópicaa10%.

01)Ageratumconyzóides

02)Ageratumconyzóides

03)Ageratumconyzóides

04)Cássiaoccidentalis

05)Cássiaoccidentalis

06)Cássiaoccidentalis

07)Alomiafastiqiata

08)Alomiafastiqiata

(hexano)

(clorofórmio)

(etanol)

(hexano)

(clorofórmio)

(etanol)

(hexano)

(etanol)

(folhas)

(folhas)

(folhas)

(raiz)

(raiz)

(raiz)

(flores)

(flores)
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09)Sambucusnigra

10)Sambucusnigra

11)Ambrosiaartemisalfolia

12)Parheniumhysterophorus

13)Pterocaulonbalansae

(hexano)

(metanol)

(diclorometano)

(clorofórmio)

(clorofórmio)

(folhas)

(folhas)

(raiz)

(raiz)

(folhas)

14)Testemunha-1,0yu-1deacetonapuraporinseto.

ENSAIOIV-Extratosemaplicaçãotópicaa10%.

01)Crotalariaspectabilis(clorofórmio)(folhas)

02)Castaneasativa(aquoso)(folhas)

03)Castaneasativa(diclorometano)(folhas)

04)Quassiasp.(clorofórmio)(folhas)

05)Quassiasp.(metanol)(folhas)

06)Ricinuscommunis(hexano)(sementes)

07]Ricinuscommunis(clorofórmio)(sementes)

08]Vernoniapolyanthes(hexano)(frutos)

09]1Vernoniapolyanthes(clorofórmio)(frutos)

10)Vernoniapolyanthes(etanol)(frutos)

11)Vernoniapolyanthes(hexano)(folhas)

12iVernoniapolyanthes(clorofórmio)(folhas)

13)Vernoniapolyanthes(clorofórmio)(caule)

14)Vernoniapolyanthes(etanol)(caule)

15)Vernoniacondensata(hexano)(caule)

16)Vernoniacondensata(clorofórmio)(folhas)

17)Vernoniacondensata(etanol)(folhas)

18)Vernoniacondensata(hexano)(caule)

19)Vernoniacondensata(clorofórmio)(caule)
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20) Vernonia condensata (etanol) (caule)

21) Simaruba amara (diclorometano) (caule)

22) Simaruba amara (metanol) (caule)

23) Melia azedarach (diclorometano) (frutos)

24) Testemunha - 1,0/^1 de acetona pura por inseto.

c) Condução dos ensaios

Os ensaios foram conduzidos sobre uma mesa ins

talada no laboratório. Os frascos foram colocados de pé com uma

distância de aproximadamente 10 cm um do outro.

As avaliações foram realizadas 24 horas após a a-

plioação procedendo-s© a contagem dos insetos mortos-.

3.8.1.2. Experimentos realizados para d@t@eeie d©

intervalo do DL§0

a) PeUneamente experimental

Segundo GOMES (1977), utilizou-se o esquema ex

perimental inteiramente casualizado, com duas repetições, sendo

10 insetos adultos tratados por repetição. Foram realizados cinco

ensaios.

b) Ensaios com respectivos tratamentos

Estes ensaios foram realizados com os extratos

selecionados na etapa anterior sendo suas diluições estabelecidas
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nasseguintesfaixas:0,001%:0,005%:0,01%:0,05%:0,1%:1/0%e

10,0%(g/ml).Asaplicaçõesforamtópicassendoquecadainseto

recebeu1/aJ.desoluçãoeemseguidaconfinado.

ENSAIOI-Extratosemaplicaçãotópica.

01

02

03

04

05

06

07

Pachyrrhizustuberosus(clorofórmio)0,1%

Pachyrrhizustuberosus(clorofórmio)1,0%

Pachyrrhizustuberosus(clorofórmio)10,0%

Pachyrrhizustuberosus(éteretílico)0,1%

Pachyrrhizustuberosus(éteretílico)1,0%

Pachyrrhizustuberosus(éteretílico)10,0%

Testemunha-1,0jjJldeacetonapuraporinseto.

ENSAIOII-Extratosemaplicaçãotópica.

01)Pachyrrhizustuberosus(clorofórmio)0,01%

02)Pachyrrhizustuberosus(clorofórmio)0,05%

03)Pachyrrhizustuberosus(éteretílico)0,01%

04)Pachyrrhizustuberosus(éteretílico)0,05%

05)Testemunha-1,0jxldêace.tonapuraporinseto.

ENSAIOIII-Extratosemaplicaçãotópica.

01)Pachyrrhizustuberosus(clorofórmio)'0,001%

02)Pachyrrhizustuberosus(clorofórmio)0,005%

03)Pachyrrhizustuberosus(éteretílico)0,001%

04)Pachyrrhizustuberosus(éteretílico)0,005%

05)Testemunha-1,0j*±deacetonapuraporinseto.
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ENSAIOIV-Extratosemaplicaçãotópica.

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

Pipernigrum

Pipernigrum

Pipernigrum

Pipernigrum

Pipernigrum

Pipernigrum

Pipernigrum

Pipernigrum

Pipernigrum

Pipernigrum

Pipernigrum

Pipernigrum

Pipernigrum

Pipernigrum

Pipernigrum

Ocimumbasilicum

Ocimumbasilicum

Ocimumbasilicum

Ocimumbasilicum

Ocimumbasilicum

Testemunha-1,0

(hexano)0,001%

(hexano)0,01%

(hexano)0,1%

(hexano)1,0%

(hexano)10,0%

(clorofórmio)0,001%

(clorofórmio)0,01%

(clorofórmio)0,1%

(clorofórmio)1,0%

(clorofórmio)10,0%

(metanol)0,001%

(metanol)0,01%

(metanol)0,1%

(metanol)1,0%

(metanol)10,0%

(hexano)0,001%

(hexano)0,01%

(hexano)0,1%

(hexano)1,0%

(hexano)10,0%

j^ldeacetonapuraporinseto.

ENSAIOV-Extratosemaplicaçãotópica.

01)Delphiniumajacis

02)Delphiniumajacis

03)Delphiniumajacis

(hexano)

(hexano)

(hexano)

0,001%

0,01%

0,1%
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05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

Delphiniumajacis

Delphiniumajacis

Delphiniumajacis

Delphiniumajacis

Delphiniumajacis

Delphiniumajacis

Delphiniumajacis

Lupinusalbus

Lupinusalbus

Lupinusalbus

Lupinusalbus

Lupinusalbus

Pachyrrhizustuberosus

Pachyrrhizustuberosus

Pachyrrhizustuberosus

Pachyrrhizustuberosus

Pachyrrhizustuberosus

Testemunha-1,0jjl>1de

(hexano)

(hexano)

(clorofórmio)

(clorofórmio)

(clorofórmio)

(clorofórmio)

(clorofórmio)

(clorofórmio)

(clorofórmio)

(clorofórmio)

(clorofórmio)

(clorofórmio)

(éteretílico)

(éteretílico)

(éteretílico)

(éteretílico)

(éteretílico)

acetonapuraporinseto
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1,0%

10,0%

0,001%

0,01%

0,1%

1,0%

10,0%

0,001%

0,01%

0,1%

1,0%

10,0%

0,001%

0,01%

0,1%

1,0%

10,0%

c)Conduçãodosensaios

Osensaiosforamconduzidossobreumamesains

taladanolaboratório.Osfrascosforamcolocadosdepécomuma

distânciadeaproximadamente10cmumdooutro.

Asavaliaçõesforamrealizadas24horasapósaa-

plicaçãoprocedendo-seacontagemdosinsetosmortos.
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3.8.1.3. Experimentos realizados para estabeleci -

mento do DL,
J50

a) Delineamento experimental

Segundo GOMES (1977), utilizou-se o esquema ex

perimental inteiramente casualizado com 3 repetições, sendo 10 in

setos adultos tratados por repetição. Foram realizados 10 ensaios.

b) Ensaios com respectivos tratamentos

Estes ensaios foram realizados com as faixas es

tabelecidas na etapa anterior, procedendo-se a subdivisão desta

faixa entre 8 a 10 concentrações. As aplicações também foram tópj.

cas, com 1,0 ^1 de solução por inseto, e o confinamento em fras

cos do tipo 2 para moscas.

ENSAIO I - Extratos em aplicação tópica de Ocimum basilicum (fo

lhas) extração com hexano.

Tratamentos 1 a 10 diluídos de 1 a 10%.

ENSAIO II - Extratos em aplicação tópica de Delphinium ajacis (se

mentes) extração com hexano.

Tratamentos de 1 a 10 diluídos de 1 a 10%.

ENSAIO III - Extratos em aplicação tópica de Delphinium ajacis

(sementes) extração com clorofórmio.
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Tratamentos de 1 a 10 diluídos de 0,5 a 5%.

ENSAIO IV - Extratos em aplicação tópica de Lupinus albus (semen

tes) extração com clorofórmio.

Tratamentos de 1 a 10 diluídos de 0,4 a 3%.

ENSAIO V - Extratos em aplicação tópica de Pachyrrhizus tuberosus

(sementes) extração com clorofórmio.

Tratamentos de 1 a 10 diluídos de 0,002 a 0,05%.

ENSAIO VI - Extratos em aplicação tópica de Pachyrrhizus tuberosus

(sementes) extração com éter etílico.

Tratamentos de 1 a 10 diluídos de 0,005% a 0,05%.

ENSAIO VII - Extratos em aplicação tópica de Pachyrrhizus tubero

sus (sementes) extração com éter de petróleo.

Tratamentos de 1 a 10 diluídos de 0,1 a 1,0%.

ENSAIO VIII - Extrato em aplicação tópica de Piper nigrum (semen

tes) extração com hexano.

Tratamentos de 1 a 8 diluídos de 0,025 a 0,2%.

ENSAIO IX - Extratos em aplicação tópica de Piper nigrum (sêmen -

tes) extração com clorofórmio).

Tratamentos de 1 a 11 diluídos de 0,05% a 1,0%.
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ENSAIO X - Extratos em aplicação tópica de Piper nigrum (sementes)

extração com metanol.

Tratamentos de 1 a 8 diluídos de 0,05 a 0,4%.

NOTA: Para os ensaios de I a X todas as testemunhas receberam 1,0

)**! de acetona pura por inseto.

c) Condução dos ensaios

Os ensaios foram conduzidos sobre uma mesa ins

talada no laboratório. Os frascos foram colocados de pé com uma

distância de aproximadamente 10 cm um do outro.

Ag avaliaeSeg goram rêâliaadâg 24 h©£âg apég â a -

glieaei© par©e©d§nd©=§ê a e©ntag©m d©g ing©t©g m©rt©§.

Para a análig© d©g r©§ulfeâd©g, ufcilig©u=§© © méto

do pr©p©gt© per BLXSS (1935), eâ'ieulânà©=g© ©g val©r©g d© DLS0 pa
ra ©§ 10 ©xtrateg analigadeg negta ©tapa, ©bt©nd© uma r©ta atra -

vés da regressão d© dadog ©m escala de Fróbites, eom seus respec

tivos intervalos de confiança e teste Qui-quadrado.

3.8.1.4. Experimentos realizados com malathion e

rotenona para estabelecimento do DL5Q so

bre Ceratitis capitata

Estes experimentos tiveram por finalidade a obten -
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ção de dados comparativos com os ensaios anteriores,

a) Ensaio I

Com a finalidade de se,detectar a faixa de ação

inseticida para posterior estabelecimento do DLe„ utilizou-se o

esquema experimental inteiramente casualizado com 2 repetições

sendo 10 insetos adultos tratados por repetição. Procedeu-se as

seguintes diluições: 0,1%: 0,01%: 0,001% e 0,0001% (g/ml). As a -

plicações também foram tópicas com 1,0 f*-l de solução por inseto

e o confinamento foi em frascos do tipo 1 para moscas.

Soluções para aplicação tópica:

Tratamentos:

Rotenona

Rotenona

Rotenona

Rotenona

Malathion

Malathion

Malathion

Malathion

Testemunha

0,0001%

0,001%

0,01%

0,1%

0,0001%

0,001%

0,01%

0,1%

1,0/il de acetona pura por inseto

Os ensaios desta etapa também foram conduzidos so

bre uma mesa instalada no laboratório. Os frascos foram colocados

de pé com uma distância de aproximadamente de 10 cm um do outro.

As avaliações foram realizadas 24 horas após a a -

plicação procedendo-se a contagem dos insetos mortos.
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b) Ensaios II

Ensaio com a finalidade de se estabelecer oDL^
50

para Ceratitis capitata com os produtos malathion e rotenona. uti

lizou-se o esquema experimental inteiramente casualizado com 3 re

petições, sendo 10 insetos adultos tratados por repetição. As di

luições se deram em função dos resultados obtidos no ensaio ante

rior procedendo a subdivisão da faixa detectada em 10 concentra -

ções. As aplicações foram tópicas com 1,0^1 de solução por inse
to e o confinamento em frascos do tipo 2 para moscas.

Soluções para aplicação tópica:

Tratamentos de 1 a 10 rotenona diluída de 0,002 a

0,1%.

Tratamentos de 11 a 20 malathion diluído de 0,0001

a 0,01%.

NOTA: Testemunha - 1,0 p~l de acetona pura por inseto.

Os copos foram colocados de pé com uma distância a

proximada de 10 cm um do outro.

As avaliações foram feitas com 24 horas após apli

cação procedendo a contagem de insetos mortos.

Para a análise dos resultados utilizou-se o método

proposto por BLISS (1935), calculando-se os valores do DL50 para

os dois produtos, obtendo assim uma reta através da regressão de

dados em escala de Próbites, com seus respectivos intervalos de

confiança e teste Qui-quadrado.
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3.8.2. Experimentos realizados com Ascia monuste orseis

(2s fase)

Nesta fase o objetivo foi testar os extratos que

demonstraram efeito significativo na is fase. Neste caso utilizou

se um inseto com comportamento e característica diferente do ante

rior.

Desta forma os experimentos foram divididos em

duas etapas, sendo a primeira a de aplicação tópica para se veri

ficar a ação dos produtos selecionados. Na segunda etapa fez-se a

aplicação dos extratos selecionados direto no alimento natural pa

ra se observar a mortalidade, deterrência ou supressão alimentar.

3.8.2.1. Experimento I - Detecção da ação insetici

da sobre Ascia monuste orseis, dos extra

tos selecionados na ls fase, em aplicação

tópica

a) Delineamenfce experimental

Foi utilizado o esquema experimental inteiramen

te casualizado com 3 repetições, sendo 10 lagartas por repetição.

b) Tratamentos

Todos os tratamentos foram concentrados a 5%
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(g/ml).Asaplicaçõesforamtópicas,sendoquecadainseto(lagar

tasde4dias)recebeu1/*.ldesoluçãonaalturadotóraxe

seguidaconfinadoemcopodescartávelde200ml.

Pachyrrhizustuberosus(éteretílico) 01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

Pachyrrhizustuberosus(clorofórmio)

Pachyrrhizustuberosus(éterdepetróleo)

PiPernigrum(hexano)

Pipernigrum(clorofórmio)

Pipernigrum(metanol)

Ocimumbasilicum(hexano)

Lupinusalbus(clorofórmio)

Delphiniumajacis(hexano)

Delphiniumajacis(clorofórmio)

Testemunha-1,0/»1deacetonapuraporinseto.

em

c)Conduçãodoensaio

Oensaiofoiinstaladotambémsobreumamesano

laboratório.Oscoposeramcolocadosdepécomumadistânciaapro

ximadade10cmumdooutro.

Asavaliaçõesforamfeitascom24horasapósapli

cação,procedendo-seacontagemdeinsetosmortos.

Paraaanálisedosresultadosutilizou-seométodo

deanálisedevariânciacomtransformaçãodosdadoscom/x+0,5.
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3.8.2.2. Experimento II - Detecção da ação inseti

cida sobre Ascia monuste orseis, dos ex -

tratos selecionados, aplicados no alimen

to natural

a) Delineamento experimental

Inteiramente casualizado com 3 repetições, sen

do 10 lagartas por repetição.

b) Tratamentos

Todos os tratamentos foram concentrados a 5%

(g/ml). As aplicações foram realizadas em discos de'couve com 3,5

cm de diâmetro e oferecido às lagartas individualizadas em tubos

de vidro de 8,0 cm. Cada conjunto de 10 tubos representava uma

repetição.

01) Pachyrrhizus tuberosus .(éter etílico)

02) Pachyrrhizus tuberosus (clorofórmio)

03) Pachyrrhizus tuberosus (éter etílico)

04) Piper nigrum (hexano)

05) Pi^er nigrum (clorofórmio)

06) Piper nigrum (metanol)

07) Ocimum basilicum (hexano)

08) Lupinus albus (clorofórmio)

09) Delphinium ajacis (hexano)

10) Delphinium ajacis (clorofórmio)

11) Testemunha - acetona pura pincelada nos discos de couve.
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c) Condução do ensaio

0 ensaio foi instalado sobre uma mesa no labora

tório. Os tubos eram encaixados em uma grade de arame grosso para
mantê-los de pé.

As avaliações foram feitas após 24 horas, proceden

do-se a contagem de insetos mortos.

Para análise dos resultados utilizou-se o método

de análise de variância, com transformação dos dados com,/ x + 0,5.

3.8.2.3. Experimento III - Detecção da ação deter

rente ou supressora para Ascia monuste

orseis, dos extratos selecionados aplica

dos no alimento natural

a) Delineamento experimental

Inteiramente casualizado com 3 repetições, sen

do 10 lagartas por repetição.

b) Tratamentos

Todos os tratamentos foram concentrados a 5%

(g/ml). As aplicações foram realizadas em discos cortados de cou

ve oferecidos às lagartas individualizadas em tubos de vidro. Ca

da disco era pincelado com uma fina camada de cada extrato.

01) Pachyrrhizus tuberosus (éter etílico)
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02)Pachyrrhizustuberosus(clorofórmio)

03)Pachyrrhizustuberosus(éteretílico)

04)Pipernigrum(hexano)

05)Pipernigrum(clorofórmio)

06)Pipernigrum(metanol)

07)Ocimumbasilicum(clorofórmio)

08)Lupinusalbus(clorofórmio)

09)Delphiniumajacis(hexano)

10)Delphiniumajacis(clorofórmio)

11)Testemunha-acetonapurapinceladanosdiscosdecouve.

Colocou-seumatestemunhaadicionalondeosinse-

tosforamconfinadossemalimentoalgum.

c)Conduçãodoensaio

Oensaiofoiinstaladosobreumamesanolabora

tório.Ostuboseramencaixadosemumagradedearamegrossopara
mantê-losdepé.

Asavaliaçõesforamfeitasapós24horas,proceden

do-seaobservaçãodeefeitodeterrenteousupressor,adaptadode'

KOUL(1982).



4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1. Experimentos realizados com Ceratitis capitata (ia Fase)

4.1.1. Experimentos realizados para detecção da ação inse

ticida

A fim de detectar a ação inseticida dos extratos

vegetais sobre adultos de c. capitata, procedeu-se inicialmente a

aplicação tópica dos extratos diluídos em acetona a 10%. Devido

ao grande número de extratos, estes foram separados em quatro gru

pos, tendo sido conduzido um ensaio para cada grupo. Os resulta -

dos obtidos nesses ensaios são apresentados nas Tabelas 1, 2, 3 e

4. Foram eenstafeades níveis d© mortalidade superiores a B0% para

©§ seguintes extrât©si Piser niarum (hexan©): giser nisrum (el©r©

fórmio): Piper nigrum (metanol): Ocimum basilicum (hexano): Del -

phinium ajacis (hexano): Delphinium ajacis (clorofórmio): Pachyr

rhizus tuberosus (éter de petróleo): Pachyrrhizus tuberosus (clo

rofórmio): Pachyrrhizus tuberosus (éter etílico) e Lupinus albus

(clorofórmio).



TABELA 1 - Ensaio I - Ação inseticida de extratos vegetais em aplicação tópica sobre adul

tos de C. capitata. Todos os tratamentos a uma concentração de 10%. T=26 + 2°C
e UR=68 + 5%. ESAL, Lavras-MG.

Tratamentos

Espécie/solvente extrator

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

Andropogon nardus
Andropogon nardus
Andropogon nardus

(hexano)
(clorofórmio)
(metanol)

Piper nigrum (hexano)
Piper nigrum (clorofórmio)
Piper nigrum (metanol)
Ocimum basilicum (hexano)
Ocimum basilicum (clorofórmio)
Ocimum basilicum (metanol)

(hexano)
(clorofórmio)
(metanol)

Delphinium ajacis
Delphinium ajacis
Delphinium ajacis
Cupressus sp. (hexano)
Cupressus sp.
Cupressus sp.

Simaba cedron

Simaba cedron

Simaba cedron

Simaba cedron

Testemunha

(clorofórmio)
(metanol)
(raiz)(metanol)
(raiz)(diclorometano)
(raiz)(acetona)
(folhas)(metanol)

N2 de insetos

mortos

Repetições

I II

7

0

0

10

10

10

8

1

0

10

10

4

0

2

2

0

3

1

3

0

4

0

0

10

10

10

8

1

0

10

10

5

1

0

o

3

0

2

0

0

Total

11

0

0

20

20

20

16

2

0

20

20

9

1

2

2

3

3

3

3

0

Média

5,5
0,0

0,0
10

10

10

8

1

0,0

10

10

4,5

0,5
1

1

1,5

1.5
1.5
1.5
0

Media

%

55,0
0,0

0,0

100,0

100,0

100,0
80,0
10,0
0,0

100,0

100,0
45,0
5,0

10,0

10,0
15,0
15,0
15,0

15,0
0,0

NOTA: Nos tratamentos 16, 17, 18 e 19, especifica-se qual parte da planta que se usou, pe
lo fato de se ter usado mais de uma parte das plantas. As demais plantas usou-se ape
nas uma parte das mesmas (já descrito no Quadro 4).



TABELA 2 - Ensaio II - Ação inseticida de extratos vegetais em aplicação tópica sobre adul

tos <ifte C. capitata, todos os tratamentos a uma concentração de 10%. T=26 + 2°c
e 1UJR=&© + 936. ESAL, Lavras-MG.

T r a t amenntos

Espécie/solveiratiB «extrator

N5 de insetos

mortos

Repetições

I II

01) Anadenantheara nacrocarpa (dicloromet. ) 2

02) Tagetes patrala C^iexano)

03) Castanea sb.fcjLga (éter etílico)
04) Melia azedaratclbi ({clorofórmio)

05) Melia azedaicach (Iaquoso)

06) Chenopodirana ammIbg'osioides( metanol)

07) Chenopodium aMÍfc)]rosioides (aquoso)

08) Pachyrrhizms touLtoeirosiis (éter etílico) 10

09) Pachyrrhiznas ttamlbeirosiis (clorofórmio) 10

10) Pachyrrhizos ttni3be:irosos (éter petróleo) 10

11) Cyperus rofaiMiidhuig (aquoso) 1

12) Euphorbia tinmcalli (aquoso) 5

13) Lupinus allbes ((taexano) 0

14) Lupinus allnis ((clorofórmio) 10

15) Lupinus altoüas Metanol) 2

16) Testemunhas 0

4

3

0

0

1

1

0

10

10

10

1

3

0

9

4

0

Total

4

4

3

1

3

1

4

20

20

20

2

8

0

19

6

0

Media

2,0

2,0

1,5

0,5

1,5

0,5

2,0

10,0

10,0

10,0

1,0

4,0

0,0

9,5

3,0

0,0

Média

%

20

20

15

5 »—i

ro

15 c-

o
5 H

tt

20 >

100 O
PI

100 Z
H

100 >
r

10 LiJ

40 tt

GO

0 >

c
95

30

0

CTt
(^



TABELA 3 - Ensaio III - Ação inseticida de extratos wegeta&s -em aplicação tópica sobre a -

dultos de C. capitata, todos os tratamentos a uma concentração de 10%. T=26+2°C
e Oft=68 + 5%. ESAL, Lavras-MG.

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

Tratamentos

Espécie/solvente extrator

!N2 de insetos

mortos

Repetições

I II

Ageratum copycoides (hexano) 1

Ageratum conyzóides (clorofórmio) 1

Ageratum conyzóides (etanol) 2

Cássia occidentalis (hexano) 0

Cássia occidentalis (clorofórmio) 0

Cássia Occidentalis (etanol) 0

Alomia fastiqiata (hexano) 0

Alomia fastiqiata (etanol) 0

Sambucus migra (hexano) 0

Sambucus migra (metanol) 0

Ambrosia artemisaefolia(dicloromet.) 5

Parthenium hysterophorus (clorof.) 3

Pterocaulon halansae (clorofórmio) 5

Testemunha 0

4

2

4

0

0

0

0

0

0

0

5

0

5

0

Total

5

3

6

0

0

0

0

0

0

0

10

3

10

O

Media

2,5

1,5

3,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

5,0

1.5

5.0

0,0

Média

%

25

15

30

0

0

0

0

0

0

0

50

15

50

0

->1



TABELA 4 - Ensaio IV - Ação inseticida de extratos vegetais em aplicação tópica sobre adul

tos de C. capitata. Todos os tratamentos a uma concentração de 10%. T = 26+ 2°C

e UR=68 + 5%. ESAL, Lavras-MG.

Tratamentos

Espécie/solvente extrator

N2 de insetos

mortos

Repetições

I II

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

Crotalaria spectabilis (clorofórmio) 1
Castanea sativa (aquoso) 0
Castanea sativa (diclorometano) 2
Quassia spi (clorofórmio) 3
Quassia sp. (metanol) 0
Ricinus communis (clorofórmio) 2
Ricinus communis (hexano) 1
Vernonia polyanthes(frutos)(hexano) 0
Vernonia polyanthes(fr.)(clorofórmio)1
Vernonia polyanthes(frutos)(etanol) 0
Vernonia polyanthes(folhas)(hexano) 1
Vernonia polyanthes(folhas)(clorof.) 0
Vernonia polyanthes(caule)(clorof.) 2
Vernonia polyanthes(caule)(etanol) 0
Vernonia condensata(folhas)(hexano) 0
Vernonia condensata(folhas)(clorof.) 1
Vernonia condensata(folhas)(etanol) 1
Vernonia condensata(caule)(hexano) 1
Vernonia condensata(caule)(clorof.) 0
Vernonia condensata(caule)(etanol) 0
Simaruba amara (diclorometano) 0

(metanol) 0
(diclorometano) 0

0

Simaruba

Melia

amara

azedarach

Testemunha

2

0

2

5

0

2

0

0

0

o

1

2

0

o

o

1

o

o

1

o

o

o

1

1

Total

3

0

4

8

0

4

1

0

1

0

2

2

2

2

0

2

1

1

1

0

0

0

1

1

Média %

Média corrigida

1.5
0,0

2,0
4,0
0,0

2,0
0,5

0,0

0,5

0,0

1.0
1.0
1.0
1.0
0,0

1,0
0,5
0,5
0,5

0,0
0,0

0,0

0,5
0,5

10,50
0,00

15,80
36,84
0,00

15,80
0,00

0,00

0,00
0,00
5,26
5,26
5,26
5,26
0,00
5,26
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

NOTA: Nos tratamentos de 8 a 20 especifica-se a parte usada devido ao fato de ter-se usado c*
mais de uma parte da planta (vide Quadro 4). °°



69

4.1.2. Determinação da dose letal (DL5Q) dos extratos

Os extratos que apresentaram mortalidade superior

a 80% nos ensaios anteriores, foram selecionados para experimen -

tos subsequentes que visaram determinar os valores de DLCrt desses
50

extratos.

A fim de determinar o intervalo de concentração a

ser utilizado nos experimentos para determinação do valor de DL50

(intervalo de mortalidade), os extratos foram inicialmente aplica

dos nas concentrações de 0,001; 0,005; 0,01; 0,05; 0,1; 1,0 e/ou

10%« Os tratamentos foram separados em cinco ensaios, cujos resu^

tadôs são apresentados nas Tabelas 5, 6, 7, 8 e 9. Os resultados

obtidos permitiram estabelecer os seguintes intervalos de Côncen-

traçâoi Ocimum basilicum (hexano) 1,0a 10%; Delphinium aiacieíhe

xand) 1,0 a ÍG%? Delphinium ajacis (clorofórmio) 1,0 a 10%)

h\xsLm& âlbuá (eiairefómie) 0,1a 10%; gaehygghigui tubt£Qguá(êlê

tfdfésAiô) Ô,Ô0i â 0,1%; faefrvirghiiug tutegreiui {ê%êw ê%íliê§)

Q,ÓÔ§ á Õ,ÔS%í £a_ehvrrhiaus tuberosus (éter de petróleo) 0,1 ã

Í,Ô%í Hmt nia£um (hêxãíiô) 0*01 a 1,0%; Eipêr nigrum (eiêfofêf ^

ftiio) Ô,ÔÔ1 à 1,0% e Piper nigrum (metanol) 0,001 a 1,Ò%*

Üma vez estabelecidos os intervalos de mortalidade

para cada extrato, estes foram diluídos e aplicados em 8 a 11 con

centfações dentro do respectivo intervalo. Para cada extrato foi

conduzido um ensaio independente; os resultados obtidos nos dife

rentes ensaios são apresentados nas Tabelas 10 a 19, Os resulta -

dos obtidos nesses ensaios foram submetidos à análise de próbites,
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o que permitiu o estabelecimento da curva de regressão da relação

dose versus mortalidade para os diferentes extratos. Para tanto,

as concentrações utilizadas foram transformadas em doses, conside

rando-se a aplicação de 1 yul de solução/inseto (por exemplo: 1%

é equivalente a 10 ^g//Al). As equações de regressão, os valores

de DL5Q e respectivos intervalos de confiança são apresentados na

Tabela 20.

Os inseticidas malathion e rotenona foram utiliza

dos a fim de se ter parâmetros para melhores conclusões.

A exemplo dos extratos, para determinar o interva

lo de concentração a ser utilizado nos experimentos determinação

do valor do DL5Q, utilizou-se da mesma metodologia. Os insetici

das foram diluídos inicialmente nas concentrações de 0,0001?

0,001; 0,01 e 0,1%. Os resultados são apresentados na Tabela 21.

Com estes resultados permitiu-se estabelecer os seguintes interva

los de concentração: rotenona de 0,001 a 0,1% e malathion de

0,0001 a 0,01%.

Uma vez estabelecidos os intervalos de mortalidade

para cada inseticida, estes foram diluídos e aplicados em 10 con

centrações dentro do respectivo intervalo. Estes resultados são a

presentados na Tabela 22 Os resultados obtidos nesses ensaios fio

râffl BUtem@tiá©B a ânáliâê dê ptrébitês permitindo © êstâbêleeimêflt©

das curvas de regressão da relação dose versus mortalidade para

ambos inseticidas. A exemplo dos extratos foi feita a mesma trans

formação de percentual para dose (já explicado). As equações de

regressão, os valores de DL5Q e respectivos intervalos de confian

ça são apresentados na Tabela 23.



TABELA 5 - Ensaio I - Mortalidade de adultos de Ç. capitata após aplicação tópica de extra

tos vegetais diluídos em acetona em diferentes concentrações. T=26 + 2°C e

UR=68 + 5%. ESAL, Lavras-MG.

Tratamentos

Espécie/solvente/concentração

N2 de insetos

mortos

Repetições

I II

01) Pachyrrhizus tuberosus(clorofórmio)0.1% 10

02) Pachyrrhizus tuberosus(clorofórmio)1,0% 10

03) Pachyrrhizus tuberosus(clorofórmio) 10.0% 10

04) Pachyrrhizus tuberosus(éter etílico)0,1% 10

05) Pachyrrhizus tuberosus(éter etílico)1,0% 10

06) Pachyrrhizus tuberosus(éter etílico)10,0% 10

07) Testemunha 0

10

10

10

10

10

10

0

Total

20

20

20

20

20

20

0

Média

10

10

10

10

10

10

0

Media

%

100

100

100

100

100

100

0



TABELA 6 - Ensaio II - Mortalidade de adultos de Ç. capitata após a aplicação tópica de

extratos vegetais diluídos em acetona em diferentes concentrações. T=26 + 2°c

e UR = 68 + 5%. ESAL, Lavras-MG.

Tratamentos

Espécie/solvente/concentração

N9 de insetos

mortos

Repetições

I II

01) Pachyrrhizus tuberosus (clorofórmio) 0,01% 7

02) Pachyrrhizus tuberosus (clorofórmio) 0,05% 9

03) Pachyrrhizus tuberosus (éter etílico)0,01% 4

04) Pachyrrhizus tuberosus (éter etílico)0,05% 10

05) Testemunha 0

5

10

8

9

3

Média %

Total Média corrigida

12

19

12

19

3

6,0

9,5

6,0

9,5

1,5

52,94

94,12

52,94

94,12

0,00

to



TABELA 7 - Ensaio III - Mortalidade de adultos de C. capitata após a aplicação tópica de

extratos vegetais diluídos em acetona em diferentes concentrações. T=26 + 2°C

e UR=68 •+ 5%. ESAL, Lavras-MG.

Tratamentos

Espécie/solvente/concentração

N2 de insetos

mortos

Repetições

I II

01) Pachyrrhizus tuberosus (clorofórmio) 0,001% 3

02) Pachyrrhizus tuberosus (clorofórmio) 0,005% 3

03) Pachyrrhizus tuberosus (éter etílico)0,001% 1

04) Pachyrrhizus tuberosus (éter etílico)0,005% 3

05) Testemunha 2

1

6

3

0

2

Total Média

4

9

4

3

4

2,0

4,5

2,0

1.5

2,0

Média %

corrigida

0,00

31,25

0,00

0,00

0,00

to



TABELA 8 - Ensaio IV - Mortalidade de adultos de C. capitata após a aplicação tópica de ex

tratos vegetais diluídos em acetona em diferentes concentrações. T=26 + 2°C e

UR=68 + 5%. ESAL, Lavras-MG.

N9 de insetos

Tratamentos Média
inortos

Espécie/solvente/concentração Repetições
Total Média

%

I II

01 1 Piper nigrum (hexano) 0,001% 0 0 0 0,0 0

021i Piper nigrum (hexano) 0,01% 0 1 1 0,5 5

03'i Piper nigrum (hexano) 0,1% 6 5 11 5,5 55

04 i Piper nigrum (hexano) 1,0% 10 10 20 10,0 100

05 i Piper nigrum 1(hexano)10,0% • 10 10 20 10,0 100

06'i Piper nigrum (clorofórmio)0,001% 0 0 0 0,0 0

07 1 Piper nigrum [clorofórmio)0,01% 1 1 2 1,0 10

08 i Piper nigrum [clorofórmio) 0,1% 1 3 4 2,0 10

09,i Piper nigrum 1clorofórmio) 1,0% 9 9 18 9,0 20

101i Piper nigrum [clorofórmio)10,0% 10 10 20 10,0 90

li1i Piper nigrum (metanol) 0,001% 0 0 0 0,0 0
12'i Piper nigrum imetanol) 0,01% 0 0 0 0,0 0
13,i Piper nigrum i.metanol) 0,1% 2 3 5 2,5 25
14]> Piper nigrum ikmetanol) 1,0% 10 10 20 10,0 100
15] Piper nigrum ikmetanol)10,0% 10 10 20 10,0 100
16]i Ocimum basilic:um(hexano) 0,001% 0 0 0 0,0 0
17] Ocimum basilic;um(hexano) 0,01% 0 0 0 0,0 0

18] Ocimum basilic:um(hexano) 0,1% 0 0 0 0,0 0
19] Ocimum basilic:um(hexano) 1,0% 2 0 2 1.0 10
20] Ocimum basilic:um(hexano)10,0% 8 9 17 8,5 85
21] Testemunha 0 0 0 0,0 0



TABELA 9 - Ensaio V - Mortalidade de adultos de C. capitata após a aplicação tópica de ex

tratos vegetais diluídos em acetona em diferentes concentrações. T=26 + 2°c e

UR=68 + 5%. ESAL, Lavras-MG.

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

Tratamentos

Espécie/solvente/concentração

Delphinium ajacis (hexano) 0,001%
Delphinium ajacis (hexano) 0,01%
Delphinium ajacis (hexano) 0,1%
Delphinium ajacis (hexano) 1,0%
Delphinium ajacis (hexano)10,0%
Delphinium ajacis(clorofórmio)0,001%
Delphinium ajacis(clorofórmio)0,01%
Delphinium ajacis(clorofórmio)0,1%
Delphinium ajacis(clorofórmio)1,0%
Delphinium ajacis(clorofórmio)10,0%
Lupinus albus (clorofórmio) 0,001%
Lupinus albus (clorofórmio) 0,01%
Lupinus albus (clorofórmio) 0,1%
Lupinus albus (clorofórmio) 1,0%
Lupinus albus (clorofórmio)10,0%
Pachyrrhizus tuberosus(éter petr.)0,001%
Pachyrrhizus tuberosus(éter petr.)0,01%
Pachyrrhizus tuberosus(éter petr.)0,1%
Pachyrrhizus tuberosus(éter petr.)1,0%
Pachyrrhizus tuberosus(éter petr.)10,0%
Testemunha

N2 de insetos

mortos

Repetições

I II

0 0

0 0

0 0

1 1

10 10

0 0

0 0

3 2

3 5

10 10

0 0

0 0

0 0

5 7

9 10

% 0 0

0 0

0 0

9 9

10 10

0 0

Total

0

0

0

2

20

0

0

5

8

20

0

0

0

12

19

0

0

0

18

20

0

Média

0,0

0,0

0,0

1,0
10,0
0,0

0,0

2,5
4,0

10,0

0,0
0,0
0,0

6,0
9,5
0,0

0,0

0,0
9,0

10,0
0,0

Média

%

0

0

0

10

100

0

0

25

40

100

0

0

0

60

95

0

0

0

90

100

0

•vi



TABELA 10 - Ensaio I - Mortalidade de adultos de C. capitata após a aplicação tópica de ex

trato hexanico das folhas de Ocimum basilicum em diferentes concentrações.

T=26 + 2°C e UR=68 + 5%. ESAL, Lavras-MG.

Tratamentos

Extrato de Ocimum basilicum

(folhas)(hexano)

01) Diluído a 1,0%

02) Diluído a 2,0%

03) Diluído a 3,0%

04) Diluído a 4,0%

05) Diluído a 5,0%

06) Diluído a 6,0%

07) Diluído a 7,0%

08) Diluído a 8,0%

09) Diluído a 9,0%

10) Diluído a 10,

11) Testemunha

N^ de insetos mortos

Repetições

0

0

3

5

3

6

7

8

10

9

0

II

1

3

0

2

4

6

8

7

10

10

0

III

0

2

3

2

4

7

8

8

10

10

0

Total

1

5

6

9

13

19

23

23

30

29

0

Media

0,33

1,67

2,00

3,00

4,33

6,33

7,67

7,67

10,00

9,67

0,00

Média

%

3,3

16,7

20,0

30,0

43,3

63,3

76,7

76,7

100,0

96,7

0,0

3Í



TABELA 1.1 - Ensaio II - Mortalidade de adultos de Ç. capitata após a aplicação tópica de ex

trato hexanico das sementes de Delphinium ajacis em diferentes concentrações.

T=26 + 2°C e UR=68 + 5%. ESAL, Lavras-MG.

Tratamentos N? de insetos mortos

Extrato de ]Delphinium

antes(hexano)

Repetições Total Media
Média

ajacis (semi
I II III

%

01) Diluído a 1,0% 2 3 1 6 2,00 20,0

02) Diluído a 2,0% 2 1 3 6 2,0 20,0

03) Diluído a 3,0% 2 2 3 7 2,33 23,3

04) Diluído a 4,0% 3 3 4 10 3,33 33,3

05) Diluído a 5,0% 5 6 6 17 5,67 56,7

06) Diluído a 6,0% 6 7 6 19 6,33 63,3

07) Diluído a 7,0% 7 8 8 23 7,67 76,7

08) Diluído a 8,0% 9 8 7 24 8,00 80,0

09) Diluído a 9,0% 10 9 10 29 9,67 96,7

10) Diluído a 10,0% 10 10 10 30 10,00 100,0

11) Testemunha 0 0 0 0 0,00 0,0

>4



TABELA 12 - Ensaio III - Mortalidade de adultos de Ç. capitata após a aplicação tópica de

extrato clorofórmico das sementes de Delphinium ajacis em diferentes concen -
,o

trações. T=26 + 2 C e UR=68 + 5%. ESAL, Lavras-MG.

Tratamentos

Extrato de Delphinium

ajacis (sementes(Clor.)

01) Diluído a 1,5%

02) Diluído a 1,8%

03) Diluído a 1,0%

04) Diluído a 1,5%

05) Diluído a 1,8%

06) Diluído a 2,0%

07) Diluído a 2,5%

08) Diluído a 3,0%

09) Diluído a 4,0%

10) Diluído a 5,0%

11) Testemunha

1

0

3

5

6

7

7

8

10

10

0

N^ de insetos mortos

Repetições

II

3

5

4

6

5

7

7

7

9

9

0

III

1

3

6

4

5

7

7

7

9

10

0

Total

5

8

13

15

16

21

21

22

28

29

0

Media

1,67

2,67

4,33

5,00

5,33

7,00

7,00

7,33

9,33

9,67

0,00

Media

%

16,7

26,7

43,3

50,0

53,3

70,0

70,0

73,3

93,3

96,7

0,0

co



TABELA 13 - Ensaio IV - Mortalidade de adultos de C. capitata após a aplicação tópica de

extrato clorofórmico das sementes de Lupinus albus em diferentes concentrações.

T=26 + 2°c e UR=68 + 5%. ESAL, Lavras-MG.

Tratamentos N2 de insetos mortos

Extrato de Lupinus albus

>rmio)

Repetições Total Média
Média

%(sementes) (clorofc
I II III

01) Diluído a 0,4% 2 1 1 4 1,33 13,3

02) Diluído a 0,5% 2 3 1 6 2,00 20,0

03) Diluído a 0,6% 3 4 3 10 3,33 33,3

04) Diluído a 0,7% 3 5 8 16 5,33 53,3

05) Diluído a 0,8% 4 5 8 17 5,67 56,7

06) Diluído a 1,0% 4 8 8 20 6,67 66,7

07) Diluído a 1,5% 8 8 9 25 8,33 83,3

08) Diluído a 2,0% 10 8 8 26 8,67 86,7

09) Diluído a 2,5% 10 10 10 30 10,00 100,0

10) Diluído a 3,0% 10 10 10 30 10,00 100,0

11) Testemunha 0 0 0 0 0,00 0,0



TABELA 14 - Ensaio V - Mortalidade de adultos de Ç. capitata após a aplicação tópica de ex

trato clorofórmico de sementes de Pachyrrhizus tuberosus em diferentes concen

trações. T=26 + 2°C e UR=68 + 5%. ESAL. Lavras-MG.

Tratamentos

Extrato de Pachyrrhizus

tuberosus(sementes)(clor.)

01) Diluído a 0,0020%

02) Diluído a 0,0025%

03) Diluído a 0,0050%

04) Diluído a 0,0100%

05) Diluído a 0,0150%

06) Diluído a 0,0200%

07) Diluído a 0,0300%

©8) Diluído a 0,0400%

09) Diluído a 0,0450%

10) Diluído a 0,0500%

11) Textemuhha

N2 de insetos mortos

Repetições

0

1

1

6

3

7

8

.10

9

10

0

II

0

0

1

1

6

7

10

9

9

10

0

III

0

1

3

5

4

7

8

8

9

10

0

Total

0

2

5

12

13

21

26

27

27

30

0

Media

0,00

0,67

1,67

4,00

4,33

7,00

8,67

9,00

9,00

10,00

0,00

Média

%

0

6,7

16,7

40,0

43,3

70,0

86,7

90,0

90,0

100,0

0

00t,
O'



TABELA 15 - Ensaio VI - Mortalidade de adultos de Ç. capitata após a aplicação tópica de

extrato éter etílico das sementes de Pachyrrhizus tuberosus em diferentes con

centraçoes. T=26 + 2°C e UR=68 + 5%. ESAL, Lavras-MG.

Tratamentos

Extrato de Pachyrrhizus

tuberosus(sementes)(éter etílico)

01) Diluído a 0,005%

02) Diluído a 0,010%

03) Diluído a 0,015%

04) Diluído a 0,020%

05) Diluído a 0,030%

06) Diluído a 0,035%

07) Diluído a 0,040%

08) Diluído a 0,045%

09) Diluído a 0,050%

10) Testemunha

N2 de insetos mortos

Repetições

0

2

5

4

5

7

8

9

10

0

II

1

1

3

3

7

7

7

9

10

0

III

2

3

3

4

5

7

10

9

10

0

Total

3

6

11

11

17

21

25

27

30

0

Média
Média

%

1,00 10,0

2,00 20,0

3,67 36,7

3,67 36,7

5,67 56,7

7,00 70,0

8,33 83,3

9,00 90,0

10,00 100,0

0,00 0,0

.00



TABELA 16 - Ensaio VII - Mortalidade de adultos de C. capitata após a aplicação tópica de

extrato éter de petróleo das sementes de Pachyrrhizus tuberosus em diferentes

concentrações. T=26 + 2°C e UR=68 + 5%. ESAL, Lavras-MG.

Tratamentos

Extrato de Pachyrrhizus

tuberosus(sementes)(éter petróleo)

01) Diluído a 0,1%

02) Diluído a 0,2%

03) Diluído a 0,3%

04) Diluído a 0,4%

05) Diluído a 0,5%

06) Diluído a 0,6%

07) Diluído a 0,7%

08) Diluído a 0,8%

09) Diluído a 0,9%

10) Diluído a 1,0%

11) Testemunha

N2 de insetos mortos

Repetições

0

0

2

1

2

6

8

6

9

10

0

II

1

0

1

2

5

3

4

6

•7

10

1

III

1

1

1

3

4

5

3

4

8

10

1

Média

Total Média corrigida

%

2

1

4

6

11

14

15

16

24

30

2

0,67 0,0

0,33 0,0

1,67 16,7

2,00 14,3

3,67 32,2

4,67 42,9

5,00 46,4

5,33 49,9

8,00 78,6

.0,00 100,0

0,67 0,0

;sj



TABELA 17 - Ensaio VIII - Mortalidade de adultos de Ç. capitata após a aplicação tópica de

extrato hexanico das sementes de Piper nigrum em diferentes concentrações.

T=26 + 2°C e UR=68 + 5%. ESAL, Lavras-MG.

Tratamentos

Extrato de Piper nigrum

(sementes)(hexano)

01) Diluído a 0,025%

02) Diluído a 0,050%

03) Diluído a 0,075%

04) Diluído a 0,100%

05) Diluído a 0,125%

06) Diluído a 0,150%

07) Diluído a 0,175%

08) Diluído a 0,200%

09) Testemunha

N2 de insetos mortos

Repetições

1

2

4

2

8

10

9

10

2

II

1

2

3

4

8

9

10

10

0

III

3

4

2

8

6

9

9

10

0

Media

Total Média corrigida

%

5

9

9

14

22

28

28

30

2

3,00

3,00

4,67

7,33

9,33

9,33

10,00

0,67

16,7

25,0

25,0

42,9

71,4

92,8

9,28

100,00

0,00

3



TABELA 18 - Ensaio IX - Mortalidade de adultos de Ç. capitata após a aplicação tópica de

extrato cloroformico das sementes de Piper nigrum em diferentes concentrações.

T=26 + 2°C e UR=68 + 5%. ESAL, Lavras-MG.

Tratamentos

Extrato de Piper nigrum

(sementes)(clorofórmio)

01) Diluído a 0,05%

02) Diluído a 0,10%

03) Diluído a 0,15%

04) Diluído a 0,20%

05) Diluído a 0,25%

06) Diluído a 0,30%

07) Diluído a 0,35%

08) Diluído a 0,40%

09) Diluído a 0,50%

10) Diluído a 0,60%

11) Diluído a 1,00%

12) Testemunha

N2 de insetos mortos

Repetições

2

3

2

3

5

7

6

6

9

10

9

1

II

1

2

3

5

6

6

5

7

9

10

10

1

III

2

3

2

3

6

5

7

6

9

10

10

0

Total

5

8

7

11

17

18

18

19

27

30

29

2

Média

Média corrigida

%

1,67 10,7

2,67 21,4

2,33 17,8

3,67 32,2

5,67 53,6

6,00 57,1

6,00 57,1

6,33 60,7

9,00 89,3

10,00 100,0

9,67 96,5

0,67 0,0



TABELA 19 - Enxaio X - Mortalidade de adultos de C. capitata após a aplicação tópica de

extrato metanolico das sementes de Piper nigrum em diferentes concentrações.

T=26 + 2°C e UR=68 + 5%. ESAL, Lavras-MG.

Tratamentos

Extrato de Piper nigrum

(sementes) (metano)

01) Diluído a 0,05%

02) Diluído a 0,10%

03) Diluído a 0,15%

04) Diluído a 0,20%

05) Diluído a 0,25%

06) Diluído a 0,30%

07) Diluído a 0,35%

08) Diluído a 0,40%

09) Testemunha

N2 de insetos mortos

Repetições

3

0

2

3

5

8

9

10

0

II

2

3

5

6

6

8

9

10

2

III

3

5

5

7

8

9

8

10

0

Total

8

8

12

16

19

25

25

30

2

Média

Média corrigida

%

2,67 21,4

2,67 21,4

4,00 35,7

5,33 49,9

6,33 60,7

8,33 82,1

8,33 82,1

10,00 100,0

0,67 0,0

00



TABELA 20 - Equações de regressão da relação dose (escala log) versus mortalidade (escala

próbiite) , valores de Qui-quadrado, valores de DLCrt e respectivos intervalos de

cQnfásnça obtidos para diferentes extratos vegetais em aplicação tópica sobre

aduILitos de Ceratitis capitata.

Extrato vegetal

(com respectivo solvente usado)

01) Delphinium anacis (hexano)

02) Ocamuni basilicum (hexano)

03) Piper nigrum (metanol)

04) Piper nigrum (clorofórmio)

05) Pachyrrhizus -tuberosus (éter petróleo)

06) laipinus -a33bus (clorofórmio).

07) Delphiniinn ajacis (clorofórmio)

03) Pachyrrhizus tuberosus (clorofórmio)

03) Pacbyrrhizus tuberosus (éter etílico)

10) Piper nigrum (.'hexano)

Equação de regressão

Y=2.72719x +

Y=3,77169x +

Y=2.64850x +

V=2,66200x +

Y=4,80409x +

Y=3.70177x +

Y=2,49486x +

Y=2,63840x +

Y=2.87146x +

Y=3.67616x +

3.40428

2, 51277

7,10581

6,65137

5,92340

5,42458

4,66249

9,99828

9,88308

8,98304

MXFAz Todos õs valores ãe ix foram significativos ao nível de'5%,

DL
50

(A^g/inseto)

Intervalo de con

fiança (95%)

93,70 38.469 35.432 a 41.491

54.76 45.651 42.955 a 48.336

53,87 1.603 1.460 a 1.745

62,29 2.397 2.219 a 2.580

46.55 6.424 6.130 a 6.732

19.13 7.679 7.229 a 8,142

16.95 13,655 12.501 a 14,813

22,64 0,128 0.116 a 0.139

42,21 0,199 0.184 a 0,215

71,43 0,825 0.767 a 0.882

00



TABELA 21 - Ensaio I - Mortalidade de adultos de C. capitata após a aplicação tópica dos

inseticidas rotenona e malathion em diferentes concentrações. T=26 + 2°C e

UR=68 + 5%. ESAL, Lavras-MG.

Tratamentos

01) Rotenona 0,0001%

02) Rotenona 0,001%

03) Rotenona 0,01%

04) Rotenona 0,1%

05) Malathion 0,0001%

06) Malathion 0,001%

07) Malathion 0,01%

08) Malathion 0,1%

09) Testemunha

N9 de insetos mortos

Repetições

I II

0

0

4

10

2

4

10

10

0

0

0

4

10

0

5

10

10

0

Total Media Média

0 0,0 0

0 0,0 0

8 4,0 40

20 10,0 100

2 1,0 10

9 4,5 45

20 10,0 100

20 10,0 100

0 0 0

úo
<1



TABELA 22 - Ensaio II - Mortalidade de adultos de Ç. capitata após a aplicação tópica dos

inseticidas rotenona e malathion em diferentes concentrações. T=26 + 2°c e

UR=68 + 5%. ESAL, Lavras-MG.

Tratamentos

(10%)

N2 de insetos mortos

Repetições

01) Rotenona 0,0020% 1
02) Rotenona 0,0025% 2
03) Rotenona 0,0050% 4
04) Rotenona 0,0100% 6
05) Rotenona 0,0200% 7
06) Rotenona 0,0300% 8
07) Rotenona 0,0400% 9
08) Rotenona 0,0500% 10
09) Rotenona 0,0700% 10
10) Rotenona 0,1000% 10
11) Malathion 0,00010% 1
12) Malathion 0,00025% 2
13) Malathion 0,00050% 2
14) Malathion 0,00070% 4
15) Malathion 0,00100% 8
16) Malathion 0;00200% 7
17) Malathion 0,00300% 9
18) Malathion 0,00400% 10
19) Malathion 0,00500% 10
20) Malathion 0,01000% 10
21) Testemunha 0

II

1

1

2

4

6

8.

9

10

10

10

1

2

3

3

4

8

9

10

10

10

0

III

1

1

2

4

8

8

9

10

10

10

1

1

3

5

4

8

9

10

10

10

0

Total

3

4

8

14

21

24

27

30

30

30

3

5

8

12

16

23

27

30

30

30

0

Média

1,00
1,33
2,67
4,67

7,00

8,00

9,00

10,00
10,00

10,00
1,00
1,67
2,67
4,00
5,33

7,67
9,00

10,00
10,00
10,00
0,00

Média

%

10,0
13,3
26,7
46,7

70,0

80,0
90,0"

100,0
100,0
100,0
10,0
16,7
26,7
40,0
53,3
76,7
90,0

100,0

100,0
100,0

0,0

oo

00



TABELA 23 -

Inseticidas

sintéticos

Malathion

Rotenona

Equações de regressão da relação dose (escala log) versus mortalidade (escala

próbite), valores de Qui-quadrado, valores de DL5Q e respectivos intervalos

de confiança obtidos para rotenona e malathion em aplicação tópica sobre adul

tos de Ceratitis capitata.

Equações de regressão

Y=2,15730x + 11,72694

Y=2,17994x + ' 9,41148

oc

38,20

19,41

DL
50

Intervalo de

(^g/inseto) confiança(95%)

0,008 0,007 a 0,008

0,095 0,084 a 0,106

oo
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De posse dos resultados da Tabela 20, as curvas re

ferentes as equações de regressão são mostradas nas Figuras 4, 5,

6 e 7 Destaca-se visualmente na Figura 6 que os extratos Pachyr
rhizus tuberosus (éter etílico) e Pachyrrhizus tuberosus (cloro -

fórmio) têm suas curvas mais próximas, que os outros, junto à cur

va do inseticida rotenona. Pela Tabela 20 e 23 comparando-se os

valores de DL5Q verifica-se a proximidade entre estes extratos e

o inseticida rotenona, o que leva crer da possibilidade da exis -

tência de uma substância inseticida que não seja rotenóide, ou de

várias substâncias inseticidas no mesmo extrato. A Figura 6 mos

tra também um ponto comum entre as curvas do extrato Pachyrrhizus

tuberosus (clorofórmio) e o inseticida rotenona, que é em torno

do DL95.
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4.2. Experimentos realizados com Ascia monuste orseis (2a fa
se)

4.2.1. Experimento I - Detecção da ação inseticida sobre

A. monuste orseis, dos extratos selecionados na

l5 fase, em aplicação tópica

A fim de confirmar a ação inseticida, registrada

na fase anterior com os extratos selecionados, procedeu-se a apli

cação tópica destes sobre A. monuste orseis, a uma concentração
de 5% diluídos em acetona. Os resultados obtidos são mostrados na

Tabela 24.

Posteriormente as médias da Tabela 24 foram subme

tidas a um teste Tukey a 1% onde as mesmas receberam uma transfor

mação de dados de V x + 0,5 . Estes resultados são apresentados

na Tabela 25.

Os extratos Pachyrrhizus tuberosus (éter etílico)

e Piper nigrum (hexano) apresentam um destaque com índices de

100% de mortalidade. Ainda também merecem destaque os extratos

Pachyrrhizus tuberoaus (clorofórmio) com 80% de mortalidade,Piper

njgrum (metanol) com 83,3% e Piper nigrum (clorpfórmio)com 93,3%.

Curiosamente © extrato pfiffffl feaaiUoum (hexano)

não apresentou efeito algum para este inaeto.



TABELA 24 - Experimento I — Mortalidade de lagartas de A. monuste orseis após a aplicação

tópica dos extratos vegetais na concentração de 5%. T=26 + 2 C e UR=68 + 5% .

ESAL, Lavras-MG.

Tratamentos

(5%)

Planta/solvente extrator

re de insetos mortos

Repetições Total Media

II III

Media

%

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

Pachyrrhizus tuberosus (éter etílico) 10 10 10 30 10,00 100,0

Pachyrrhizus tuberosus (clorofórmio) 8 7 9 24 8,00 80,0

Pachyrrhizus tuberosus (éter petróleo) 6 6 7 19 6,33 63,3

Piper nigrum (hexano) 10 10 10 30 10,00 100,0

Piper nigrum (clorofórmio) 10 8 10 28 9,33 93,3

Piper nigrum (metanol) 8 10 7 25 8,33 83,3

Ocimum basilicum (hexano) 0 0 0 0 0,00 0,0

Lupinus albus (clorofórmio) 7 6 7 20 6,67 66,7

Delphinium ajacis (hexano) 6 * 6 6 18 6,00 60,0

Delphinium ajacis (clorofórmio) 6 7 8 21 7,00 70,0

Testemunha 0 0 0 0 0,00 0,0



TABELA 25 - Expearüimpamto I - Resultado do teste Tukey aplicado aos dados transformados

C t/ x -*- ©,5 )7 do experimento da detecção da ação inseticida dos extratos ve

gefcais em aplicação tópica em lagartas de Ascia monuste orseis. Todos trata

mentos a

Tratamentos (9%D Media transformada Tukey a

Planta/solvente extirator ( i/x + 0,5 ) 1%

01) Pachyrrhizus tomtoeioosus (éter etílico) 3,24 a

04) Piper nigrum fltoexaiao) 3,24 a

05) Piper nigrum (clorofórmio) 3,13 a b
06) Piper nigrum (jmetantol) 2,96 abe
02) Pachyrrhizus JhralheTnosaas (clorofórmio) 2,91 abe
10) Delphinium ajacüs (clorofórmio) 2,73 abe
08) Lupinus alJwiis (clorofórmio) 2,68 D c
03) Pachyrrhiziis tmOberosaas (éter petróleo) 2,61

09) Delphinium ajacis (lhexano) 2,55

07) Ocimum basilicum (lhexano) 0,71

11) Testemunha 0,71

x 2,50

DMS 0í51

F 125**

CV 35,72%

c

c

d

d

vo
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4.2.2. Experimento II - Detecção da ação inseticida sobre

A. monuste orseis, dos extratos selecionados apli

cados no alimento natural

Neste experimento discos de couve receberam uma fi

na camada dos extratos selecionados na lâ fase, diluídos em aceto

na a 5% e oferecidos às lagartas verificando posteriormente a mor

talidade. Os resultados obtidos são mostrados na Tabela 26.

Posteriormente as médias da Tabela 26 foram subme

tidas a um teste Tukey a 1% onde as mesmas receberam uma transfor

mação de dados deV x + 0,5. Estes resultados são apresentados na

Tabela 27.

Pelos resultados destas Tabelas verifica-se um des

taque para os extratos Piper nicfrum (metanol) com 100% de mortali

dade, Piper nigrum (clorofórmio) com 96,7%, Piper nigrum (hexano)

com 83,3% e Pachyrrhizus tuberosus (éter etílico) com 70%. Demais

extratos não diferiram estatisticamente da testemunha, quando a-

plicados no alimento, em termos de mortalidade.

4.2.3. Experimento III - Detecção da ação deterrente ou

supressora para A. mpnuste orseis, dos extratos se

lecionados aplicados no alimento natural

A fim de verificar ação deterrente ou supressora



TABELA 26 - Experimento II - Mortalidade de lagartas de A. monuste orseis após aplicação

no alimento natural dos extratos vegetais na concentração de 5%. T=26 + 2o c

e «=68 + 5%. ESAL, Lavras-MG.

Tratamentos

CM

Planta/solvewfce extratos

01) Pachyrrlui-zxjs tuíberosus (éter etílico)

02) Pachyrrhlzras itniberosus (clorofórmio)

03) Pachyrrliíznüis faüberosus (éter petróleo)

04) Piper nigoaam íhexano)

05) Piper nig-rum Cclorofórmio)

06) Piper niqpnimB (mnietanol)

07) Ocimum basilicros (hexano)

08) Lupinus ajjbgg (clorofórmio)

09) Delphinímanai ajiacis (hexano)

10) DelphinJTLOTt atjjacis (clorofórmio)

11) Testemu

N9 de insetos mortos

Repetições Total Media

7

6

0

10

10

10

1

o

o

1

o

II

5

2

0

9

9

10

0

o

o

2

ü

III

9

4

0

6

10

10

0

0

o

o

o

21

12

0

25

29

30

1

0

Q

3

0

7,00

4,00

0,00

8,33

9,67

10,00

0,33

0,00

0,00

1,00

0,00

Média

%

70,0

40,0

0,0

83,3

96,7

100,0

3,3

0,0

0,0

10, C

0,0

Cd
>-*

03

O

tt

O
>

o
PI

H

>

n

(0

>

cr»



TABELA 27 - Experimento II - Resultado do teste Tukey aplicado aos dados transformados

(V* x + 0,5 ) experimento de detecção ação inseticida dos extratos vegetais em

aplicação no alimento natural de lagartas de Ascia monuste orseis. Todos tra

tamentos a 536.

Tratamentos (5%) Media transformada Tukey a

Planta/solvente extrator W x + 0,5) 1%

06

05

04

01

02

10

07

03

08

09

11

x

Piper nigrum (metanol) 3,24 a

Piper nigrum (clorofórmio) 3,19 a

Piper nigrum (hexano) 2,96 a b

Pachyrrhizus tuberosus (éter etílico) 2,72 a b

Pachyrrhizus tuberosus (clorofórmio) 2,08 b c

Delphinium ajacis (clorofórmio) 1,17 c d

Ocimum basilicum (hexano) 0,88 d

Pachyrrhizus tuberosus (éter petróleo) 0,71 d

Lupinus albus (clorofórmio) 0,71 d

Delphinium ajacis (hexano) 0,71 â

Testemunha 0,71 d

1,73

DMS o,94

F 52,85**

cv 63,16%

o
o
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sobre o alimento, discos de couve foram pincelados com uma fina

camada dos extrados (selecionados na 1§ fase) diluídos a 5% e ofe

recidos às lagartas. Os resultados obtidos são mostrados na Tabe

la 28 onde o fator supressor recebeu letra (s); deterrente (D) e

alimentação normal (c).

Posteriormente cada fator (alimentação normal, su

pressor e deterrente) foi analisado independentemente onde as mé

dias receberam uma transformação matemática sendo; quando a média

foi 0% transformava-se em 1/4 n (n = número de tratamentos), pos

teriormente seguida da transformação are sen \/ %/100. Para o fa

tor alimentação normal (c) os resultados são apresentados na Tabe

Ia 29, para o fator supressão alimentar (S) na Tabela 30 e para

deterrente (D) na Tabela 31.

De acordo com a Tabela 29 verifica-se que a teste

munha que teve 100% de alimentação normal (c) iguala-se estatisti

camente ao extrato Ocimum basilicum (hexano). Demais extratos por

serem estatisticamente diferentes da testemunha são obrigatória -

mente deterrentes ou supressores.

Na Tabela 30 os extratos supressores apresentados

são Pachyrrhizus tuberosus (éter etílico), Pachyrrhizus tuberosus

(clorofórmio); Piper nigrum (hexano); Piper nigrum (clorofórmio)e

píper nigrum (metanol) já que são diferentes estatisticamente da

testemunha e demais extratos.

Na Tabela 31 os extratos deterrentes apresentados

são Lupinus albus (clorofórmio); Pachyrrhizus tuberosus (éter de.

petróleo); Delphinium ajacis (hexano) e Delphinium ajacis (cloro-
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TABELA 28 - Experimento III - Detecção das ações supressora ou de
terrente alimentar dos extratos vegetais em aplicação
no alimento natural de lagarta Ascia monuste orseis.

Todos tratamentos a uma concentração de 5%. T=26+2°C
e UR=68+5%. ESAL, Lavras-MG.

Tratamentos (5%)

Planta/solvente extrator

01) Pachyrrhizus tuberosus (éter etílico)

02) Pachyrrhizus tuberosus (clorofórmio)

03) Pachyrrhizus tuberosus (éter petróleo)

04) Piper nigrum (hexano)

05) Piper nigrum (clorofórmio)

06) Piper r.igrum (metanol)

07) Ocimum basilicum (hexano)

08) Lupinus albus (clorofórmio)

09) Delphinium ajacis (hexano)

10) pelohinium ajacis (clorofórmio)

11) Testemunha

0

10

0

0

10

0

0

10

o

o

10

o

o

10

o

C 0

S 0

D 10

C 0

S 0

D 10

N£ de insetos

Repetições

II

0

10

o

0

10

0

10

o

o

10

o

10

o

o

0

0
10

0

0

10

III

o

.10

o

0

10

o

0

0

10

o

10
o

o

10

o

10

o

o

0

0

10

0

0

10

Total Média Média

%

0

30

0

0

30

0

0

1

29

o

30
o

o

30

o

8

22

0

29

1

0

0

0

30

0

2

28

3

8

19

0

10

0

0

10

0

0

0,3
9,7

0

10

0

0

10

0

2,7
7,3
0

9,7
0,3
0

0

0

10

o
0,7
9,3

1

2,7
6,3

0

100

0

0

100

o

o

3,33
96,67

0

100

0

0

100

o

27

73

0

96,67
3,33

0

0

0

100

0
6,67

93,33

10

27

63

c 10 10 10 30 10 100
s 0 0 0 0 0 0
D 0 0 0 0 0 0

C ° alimentação normal
8 • ação supressora
0 o ação deterrente
OBS.t foi colocado paralelamente uma testemunha com 3 repetições,

alimento algum onde observou-se a sobrevivência de 100% em
10 insetos/repetição sem

24 horas.



TABELA 29 - Experimento III - Resultado do teste Tukey aplicado aos dados transformados

(l/4n seguido de Are Sen v%/IÕÕ quando 0% onde n = número de tratamentos, e
Are Sen \/%/lOO para demais dados): do experimento de detecção de supressão a
limentar ou deterrencia dos extratos vegetais em aplicação no alimento natu-

mal.

Tratamentos (5%)
Media transformada

(l/4n seguido Are Sen Tukey a

Planta/solvente extrator As/100 para 0% Are Sen
v %/100 para demais)

5%

11) Testemunha 89.82 a

07) Ocimum basilicum (hexano) 83.73 a

06) Piper nigrum (metanol) 26.21 b

10) Delphinium ajacis (clorofórmio) 15.06 b c

01) Pachyrrhizus tuberosus (éter etílico) 0.18 c

02) Pachyrrhizus tuberosus (clorofórmio) 0.18 c

03) Pachyrrhizus tuberosus (éter petróleo) 0.18

04) Piper nigrum (hexano) 0.18 c

05) Piper nigrum (clorofórmio) 0.18 c

08) Lupinus albus (clorofórmio) 0.18 c

09) Delphinium aiacis (hexano) 0.18 c

X

DMS

19.64
29.92

F

CV
48.34**
43.46

r—

o
U)
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TABELA 31 - Experimento III - Resultado do teste Tukey aplicado aos dados transformados

(l/4n seguido Are Sen V%/l00 quando 0% onde n = número de tratamentos, e

Are Sen v/%/100 para demais dados) ; do experimento para detecção de supressão
ou deterrencia alimentar dos extratos vegetais em aplicação no alimento natu

ral de lagartas de Ascia monuste orseis. Fator analisado D = deterrente ali -

mentar.

Tratamentos (5%)

Planta/solvente extrator

Media transformada

(l/4n seguido de Are Sen

V/%/100 para 0% apenas Are
Sen\/%/l00 p/demais dados)

08

03

09

10

01

02

04

05

06

07

11

X

DMS

F

CV

Lupinus albus (clorofórmio)

Pachyrrhizus tuberosus (éter petróleo)

Delphinium ajacis (hexano)

Delphinium ajacis (clorofórmio)

Pachyrrhizus tuberosus (éter etílico)

Pachyrrhizus tuberosus (clorofórmio)

Piper nigrum (hexano)

Piper nigrum (clorofórmio)

Piper nigrum (metanol)

Ocimum basilicum (hexano)

Testemunha

89.82

83,73

81.02

58,02

0,18

0,18

0,18

0,18

0,18

0,18

0,18

28,53
29,32
47,73**

35,21

Tukey a

5%

a

a b

a b

b

c

c

c

c

c

c

c

o
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fórmio) já que são diferentes estatisticamente da testemunha e de
mais extratos.

4.3. Considerações gerais

Alguns aspectos gerais interessantes são observa -

dos:

Nl1 1" Lar:"< bestes realizados cora C. cajpj.ta.ta_, ob-

serva-se 10 extratos com ação inseticida sendo todos provenientes

de sementes, exceto o extrato Ocimum basilicum (hexano) que foi

obtido das folhas. os dl5q mais altos para c. capitata são dos ex

tratos Ocimum basilicum (hexano) e Delphinium ajacis (hexano)

com 45,65 e 38,47 Ag/inseto respectivamente. Já os mais baixos fo

ram: Pachyrrhizus tuberosus (clorofórmio) e Pachyrrhizus tuberosus

(éter etílico) com 0,20 e 0,09 ^/inseto respectivamente.

Quando os extratos selecionados na ls fase são tes

tados com ação inseticida sobre as lagartas e o alimento natural

de Al monuste orseis observa-se um fato interessante: na aplica -

ção tópica os dois melhores extratos são Pachyrrhizus tuberosus

(éter etílico) e Piper nigrum (hexano) seguido dos extratos Piper

ni9ru") (clorofórmio) e Piper nigrum (metanol) respectivamente.

Quando a ação inseticida é testada no alimento natural do inseto,

estas posições se invertem apresentando os melhores extratos, sen

do Piper nigrum (metanol) e Piper nigrum (clorofórmio), seguido

dos extratos Piper nigrum (hexano) e Pachyrrhizus tuberosus (éter
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etílico) respectivamente.

Não se verificou nenhum tipo de ação do extrato

Ocimum basilicum (hexano) sobre Ascia monuste orseis.



5. CONCLUSÕES

De acordo com os resultados obtidos e nas condi

ções em que o presente trabalho foi realizado, conclui-se que:

5.1. Para adultos de Ceratitis capitata das 28 plantas traba -

lhadas, apenas cinco demonstraram através dos seus extra

tos ação inseticida quando aplicados topicamente

5.1.1. Em relação a estas cinco plantas, os extratos que

demonstraram ação inseticida sobre C.capitata são:

Ocimum basilicum (hexano); Delphinium ajacis (hexa

no); Delphinium ajacis (clorofórmio);Lupinus albus

(clorofórmio); Pachyrrhizus tuberosus (éter petró

leo): Piper nigrum (clorofórmio); Piper nigrum (me

tanol); Piper nigrum (hexano); Pachyrrhizus tube -

rosus (éter etílico) e Pachyrrhizus tuberosus (cio

rofórmio). Estes extratos apresentam potencial pa

ra estudos mais profundos.
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5.1.2. O maior DL5Q para C. capitata foi do extrato

Ocimum basilicum (hexano), 45,651 yuug/inseto, mos

trando ser este extrato menos tóxico.

5.1.3. O menor DL5Q para Ç. capitata foi do extrato

Pachyrrhizus tuberosus (clorofórmio) 0,128jmg/inse

to, mostrando ser este o extrato mais tóxico.

5.1.4. O DL95 do extrato Pachyrrhizus tuberosus (clorofór

mio) e do inseticida rotenona é exatamente o mesmo

5, 35 y^g/inseto o que demonstra alta concentração

de substância com ação inseticida neste extrato.

5.2. Para lagartas de Ascia monuste orseis, dos dez extratos

selecionados nos ensaios com C. capitata, nove demonstram

algum tipo de ação sobre este inseto.

'5.2.1. Em aplicação tópica, os extratos cõm maior ação

inseticida são Pachyrrhizus tuberosus (éter etíli

co) e Piper nigrum (hexano), provocando 100% de

mortalidade.
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5.2.2. Quando se aplica os extratos selecionados na pri -

meira fase, no alimento natural das lagartas de A.

monuste orseis, verifica-se que os extratos Piper

nigrum (metanol) e Piper nigrum (clorofórmio) são

os que demonstram a maior ação inseticida sobre es

te inseto com 100% e 96,7% de mortalidade, respec

tivamente.

5.2.3. 0 extrato Ocimum basilicum (hexano) não demonstra

nenhum tipo de ação sobre lagartas de A. monuste

orseis, dentre os extratos selecionados.

5.2.4. Os extratos Pachyrrhizus tuberosus (éter etílico);

Pachyrrhizus tuberosus (clorofórmio); Piper nigrum

(hexano); Piper nigrum (clorofórmio) e pjper

nigrum (metanol)'são os extratos mais supressores

de alimentação, se igualando entre si, quando apli

cados sobre o alimento natural.

5.2.5. O extrato de maior deterrencia alimentar sobre o

alimento natural de lagartas é o de Lupinus albus

(clorofórmio) com um índice de 100%.
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5.2.6. Os extratos Pachyrrhizus tuberosus (éter de petró

leo) e Delphinium ajacis (hexano), também demons

tram grande potencial como supressores alimentar

para lagartas com índices de 96,67% e 93,33% res -

pectivamente. O potencial para esta característica

do extrato Delphinium ajacis (clorofórmio) é razoa

vel, sendo de 63%.



6. RESUMO

Neste trabalho procurou-se selecionar extratos ve

getais (extraídos a frio, com Soxhlet e aquoso) com ação insetici

da sobre adultos de Ceratitis capitata (wied., 1824) e posterior

mente estes extratos selecionados foram testados junto a lagartas

de Ascia monuste orseis para verificar sua ação inseticida, su -

pressor alimentar e deterrente alimentar. O trabalho foi realiza

do em condições de laboratório à uma temperatura média de 26 +

2 c, umidade relativa de 68 + 5% e fotofase de 12 horas. Os en

saios foram executados nos laboratórios do Departamento de Fitos

sanidade da Escola Superior de Agricultura de Lavras-MG.

Os estudos foram divididos em duas fases distintas:

na primeira foram testados diversos extratos vegetais de 28 plan

tas para verificação da ação inseticida em aplicação tópica sobre

adultos de Ceratitis capitata. Todos os extratos foram diluídos

em acetona a uma concentração inicial de 10% (g/ml) e aplicou- se

1 jj.1 de solução por inseto. Os extratos eram obtidos através do

uso dos solventes: hexano, clorofórmio, éter de petróleo, éter e-

tílico, diclorometano, água, metanol e etanol.
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Observou-se que dos extratos testados apenas

Pachyrrhizus tuberosus (éter de petróleo), Pachyrrhizus tuberosus

(clorofórmio); Pachyrrhizus tuberosus (éter etílico);Piper nigrum

(hexano); Piper nigrum (clorofórmio); Piper nigrum (metanol);

Delphinium ajacis (hexano); Delphinium ajacis (clorofórmio)

Lupinus albus (clorofórmio) e Ocimum basilicum (hexano), apresen

taram um índice de mortalidade entre 80 e 100%. Estes extratos fo

ram obtidos das sementes exceto do O. basilicum (hexano) que foi

das folhas.

Posteriormente foi estabelecido o DLC~ para adul -

tos de Ceratitis capitata com os seguintes extratos: Ocimum

basilicum (hexano) 45,6 /^g/inseto; Delphinium ajacis (hexano)

38,5 ^A-g/inseto; Delphinium ajacis (clorofórmio), 13,6 y*.g/inseto;

Lupinus albus (clorofórmio) 7,7 ^g/inseto;Pachyrrhizus tuberosus

(éter etílico) 6,4 ^g/inseto; Piper nigrum (clorofórmio) 2,4 /xg/

inseto; Piper nigrum (metanol) 1,6 /^g/inseto; Piper nigrum (hexa

no) 0,82 ^>-g/inseto; Pachyrrhizus tuberosus (éter etílico) 0,20

^g/inseto e Pachyrrhizus tuberosus (clorofórmio) 0,13 «^g/inseto.

Para efeito comparativo foi estabelecido o DL,-0 para adultos de

Ceratitis capitata com dois inseticidas, rotenona e malathion, que

apresentaram 0,09 j^g/inseto e 0,008^g/inseto, respectivamente.

Em seguida, iniciou-se a segunda, fase que seria

testar estes 10 extratos selecionados sobre o alimento natural e

em aplicação tópica de lagartas de Ascia monuste orseis. Nesta e-

tapa todos os extratos foram dosados em 5% (g/ml).

Nas aplicações tópicas encontrou-se que os extra -

tos Pachyrrhizus tuberosus (éter etílico) e Piper nigrum (hexano)
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foram os melhores com ação inseticida em aplicação tópica, sobre

lagartas de Ascia monuste orseis, apresentando um índice de morta

lidade de 100% para ambos.

Posteriormente aplicou-se os extratos selecionados

na primeira fase sobre discos de couve através de pincelamento e

inoculou-se as lagartas de A. monuste orseis para observação de

mortalidade. Neste caso os extratos melhores foram Piper nigrum

(metanol) e Piper nigrum (clorofórmio) com índices de mortalidade

de 100% e 96,7% respectivamente. Também nesses ensaios os extra -

tos estavam a uma concentração de 5% (g/ml).

Os extratos selecionados na primeira fase foram,

pincelados novamente em discos de couve, a uma concentração de 5%

(g/ml) e oferecidos às lagartas de A. monuste orseis onde se ob -

servou efeitos de deterrencia e supressão alimentar. Neste caso

observou-se que os extratos Pachyrrhizus tuberosus (éter etíli -

co); Pachyrrhizus tuberosus (clorofórmio); Piper nigrum (hexano);

Piper nigrum (clorofórmio) e Piper nigrum (metanol) foram os ex -

tratos mais supressores com 100%, 100%, 100%, 100% e 73% de su

pressão alimentar, respectivamente.

Observando o fator de deterrencia alimentar os re

sultados mostraram que o extrato mais deterrente foi Lupinus

albus (clorofórmio) com um índice de 100%. Ha de se destacar tam

bém como deterrentes os extratos Pachyrrhizus tuberosus (éter de

petróleo) e Delphinium ajacis (hexano) que foram estatisticamente

iguais, aparecendo em seguida com um índice de deterrencia de

96,67% e 93,33%, respectivamente. Depois com um índice de deter -

rência de 63%, aparece o extrato Delphinium ajacis (clorofórmio),

considerado razoável.



7. SUMMARY

EFFECTS OF PLANT EXTRACTS ON ADULTS OF MEDITERRANEAN FLYCeratitis

capitata (Wied., 1824) (Diptera:Tephritidae) AND ON LARVAE OF

Ascia monuste orseis (Latr., 1819) (Lepidoptera :Pieridae) UNDER

LABORATORY CONDITIONS.

This work examines the insecticidal properties of

plant extracts against adults of mediterranean fly Ceratitis

capitata and the effects of the"extracts on feeding of larvae on

Ascia monuste orseis.

Extracts from different plant parts of 28 species

were obtained by blending and/or by soxhlet extraction with chloro

form, petroleum ether, diethyl ether, dichloromethane,methanol,

ethanol and water. The extracts were dried, diluted in acetone

(10%) and topically applied on the thorax of adults of C.

capitata previously anesthetized with C02. The bioassays were

carried out under laboratory conditions at 26 + 2°c,68+5% RH

and 12 h photophase. The extracts which caused mortality above

80% after 24 h were selected for subsequent bioassays carried out

to stablish the 24 h dosage mortality regression line (probit
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analyses) for the extracts. It was observed that the most active

extracts were obtained from seeds except for O. basilicum from

which the active extract was obtained from leaves. The LDc^values
50

of the crude extracts (/xg/insect) were: Ocimum basilicum (hexa -

ne): 45,6; Delphinium ajacis (hexane): 38,5; Delphinium ajacis

(chloroform): 13,6; Lupinus albus (chloroform): 7,7; Pachyrrhizus

tuberosus (petroleum ether): 6,4; Piper nigrum (chloroform): 2,4;

Piper nigrum (methanol): 1,6; Piper nigrum (hexane): 0,8; Pachyr

rhizus tuberosus (diethyl ether): 0,20 and Pachyrrhizus tuberosus

(chloroform): 0,13. The LD5Q values of purê rotenone and mala

thion were 0,09 and 0,008 ^.g/insect, respectivaly.

The extracts selected for insectidal activity

against C. capitata were also tested against larvae of A. monuste

orseis. The extracts diluted in acetone (5%) were applied either

on the thorax of the larvae or on a cabbage leaf disc which was

subsequently transferred to a giass vial containing a larvae. To-

pical application bioassays revealed that the extracts from P.

tuberosus (petroleum ether) and P. nigrum (hexane) were highly to

xic to the larvae, with 100% mortality being observed after 24 h.

Application of the extracts on leaf discs showed that the extracts

from P. tuberosus (diethyl ether), P. tuberosus (chloroform); P.

nigrum (hexane); P. nigrum (chloroform) and P. nigrum (methanol)

had a very strong suppressive effect on feeding of the larvae.

Some of the extracts showed strong deterrent effect on feeding of

the larvae,particularly those from L. albus (chloroform); P.

tuberosus (petroleum ether) and Delphinium ajacis (hexane).
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